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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo percorrer o caminho de construção de notícias no Twitter a 
partir dos fluxos de informações desenvolvidos na plataforma e o uso que o jornalismo faz 
deles. Através da movimentação dos atores em rede e intensos processos de negociação e 
tradução das mensagens, nota-se um conjunto de trocas simbólicas que são ressignificadas a 
todo o momento, gerando um fluxo semiótico marcado pela disputa de poder e visibilidade 
dentro da rede. A hipótese proposta é que alguns acontecimentos já têm em sua constituição 
elementos das redes sociais digitais que os permitem se proliferar com maior intensidade 
dentro desse ambiente semiosférico.  Para isso, foram observados dois acontecimentos da 
ordem do imprevisível, refletidos como fenômenos das redes sociais digitais: a quase 
separação da dupla sertaneja Zezé Di Camargo e Luciano, onde a análise se centrou 
exclusivamente na apropriação jornalística do caso e o meme Luiza do Canadá, observado de 
acordo com a sua construção no Twitter, os fluxos desenvolvidos e a apropriação do 
jornalismo. A partir de uma análise qualitativa dos materiais coletados e à luz de conceitos da 
semiótica da cultura e da linguagem, propomos um exercício de reflexão sobre o ambiente 
onde se estabelecem esses processos que desencadeiam agendas difusas entre o público e os 
media e revelam novos fenômenos culturais na sociedade. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE:  Jornalismo; Twitter; ciberacontecimentos; semiose; fluxos. 
 

 

 



 

ABSTRACT 

This study aims to take the path of news construction on Twitter from flows of information 
developed on the platform and use that journalism makes of them. Through the movement of 
the actors in the network and intense processes of negotiation and translation of messages, 
there is a set of symbolic exchanges that are resignified all the time, generating a  semiotic 
stream characterized by the power struggle and visibility within the network. The proposed 
hypothesis is that some events already have in their constitution elements of digital social 
networks that allow them to proliferate more strongly within that semiospheric 
environment. For this, two events were observed in the range of unpredictable, reflected as 
phenomenon of social networks: the nearly separation of the singers Zezé Di Camargo and 
Luciano, where the analysis focused exclusively on the journalistic appropriation of the case 
and meme Luiza in Canada, observed according to its construction on Twitter, the developed 
flows and journalistic appropriation. From a qualitative analysis of collected materials and 
from the concepts of semiotics of culture and language, we propose a reflection on the 
environment where these processes are settle that trigger diffuse agendas between the public 
and the media and reveal new cultural phenomena in society. 

 

 

KEYWORDS:  Journalism; Twitter; ciberevents; semiosis; flows. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na natureza, os animais enviam informações uns aos outros a todo momento. Diversos 

tipos de mensagens são emitidos com o objetivo de expressarem suas identidades, seus 

humores, seus status perante aquele ambiente e ao seu grupo, informações cotidianas ou sobre 

o próprio espaço em que vivem. Os pássaros, por exemplo, quando piam querem transmitir 

alguma dessas informações aos outros animais, com o intuito de iniciar uma interação e não é 

por acaso que uma das maiores redes de informação no momento, o Twitter1 tem como 

símbolo um passarinho azul. 

Quando os criadores do microblog, Evan Chief, Biz Stone e Jack Dorsey optaram por 

colocar um pássaro como símbolo da rede social, a escolha se deu pela característica da 

plataforma de aceitar mensagens curtas (tweets), com apenas 140 caracteres, o que se 

assemelharia ao som “piu” de um pássaro. Mensagens curtas, mas suficientes para modificar o 

modo da comunicação pública e construir narrativas sociais. 

O cenário em que a sociedade se encontra atualmente, aliado à incursão da tecnologia 

nas tarefas mais básicas do dia a dia, resultou numa transformação da velocidade das 

informações que chegam até as pessoas. Nada inovador se pensarmos na interatividade que o 

livro já nos proporciona, que o telefone quando inventado trazia e com os meios de 

comunicação de massa, como a televisão, o rádio e o jornal, introduzidos nas sociedades 

humanas bem antes da existência do ciberespaço. A internet intensificou a velocidade dessas 

informações, possibilitando na sociedade de consumo em que vivemos hoje, mais uma 

experiência do que é conviver em rede. A diferença está nos fluxos dessas interações e em 

como isso se processa. 

No jornalismo, vemos um processo interessante frente a essa nova maneira que os 

fluxos se estabelecem. Certos tipos de acontecimentos já possuem atributos que atendem às 

lógicas da rede, revelando os fluxos dos atores envolvidos e uma produção de sentido que os 

desencadeiam no ambiente da rede social. Essa inserção do público no processo de construção 

das notícias é o que chama a atenção do jornalismo, que antes estava acostumado a uma 

unidirecionalidade da informação, sendo ele o principal responsável pela difusão da maior 

parte do conteúdo consumido pela sociedade.  

Com a explosão participativa da web 2.0 (O’REILLY, 2005), não só a comunicação 

deixou de ser unidirecional, mas tanto a discussão, quanto a troca de informações transformou 

a produção e o consumo das notícias num processo comunicativo multidirecional, afastando-
                                                           
1 https://twitter.com/ 
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se do modelo que se julgava ser de mão única, em que um único emissor (ou um pequeno 

conjunto de emissores) era responsável por toda a informação à qual os consumidores dos 

meios de comunicação de massa teriam acesso2. 

A partir desse cenário, notamos um fenômeno com um atravessamento de cultura 

importante no processo de constituição das notícias jornalísticas, em que múltiplas agendas se 

entremeiam, já que os meios tecnológicos tendem a democratizar o acesso à informação da 

sociedade, gerando processos de agendamento difuso. Dessa forma, os ciberacontecimentos3 

se revelam como um desafio para o jornalismo, em que a participação na construção social da 

realidade se amplia, o que torna mais complexa a faceta do jornalista no desenvolvimento de 

seu trabalho. 

Considerando essas proposições é que se define o problema de pesquisa: Como se dão 

os fluxos de informações constitutivos de acontecimentos no Twitter e como o jornalismo se 

apropria deles? 

Por conta disso, o objetivo geral da pesquisa é identificar e analisar os processos de 

construção das notícias a partir da sua constituição pelo Twitter e da sua apropriação pelo 

jornalismo convencional, de acordo com dois acontecimentos da ordem do imprevisível: O 

caso da Luiza do Canadá, a estudante da Paraíba que ficou conhecida após o vídeo de um 

comercial estrelado por sua família despontar nas mídias sociais, tornando famosa a frase 

“Menos Luiza que está no Canadá” e o caso da quase separação da dupla sertaneja Zezé Di 

Camargo e Luciano, quando Luciano subiu ao palco de um show em Curitiba, no Paraná e 

anunciou o fim da dupla com seu irmão, Zezé, deixando os fãs surpresos. 

Dessa forma, como objetivos específicos propõem-se: 

a) Identificar os sentidos dos fluxos de informação entre os atores, com o intuito de 

observar os processos comunicacionais existentes diante dos meios jornalísticos; 

b) Compreender os acontecimentos selecionados, a fim de identificar os elementos 

próprios da rede na sua constituição; 

c) Verificar as diferentes formas que os meios jornalísticos se apropriam das 

informações produzidas pelos atores da rede; 

                                                           
2 Mesmo esse modelo de mão única via de regra vinculado às mídias tradicionais, já havia sido problematizado 
em diversas instâncias, sobretudo nos estudos de recepção que detectaram receptor ativo e com autonomia nos 
processos de significação (BARBERO; OROZCO; COGO) 
3 Ciberacontecimento é um conceito desenvolvido por Henn (2011) inspirado em proposta do historiador Pierre 
Norá para quem há correspondência entre a natureza dos acontecimentos e as mídias que lhe são 
contemporâneas. Nessa perspectiva, entende que já existe hoje uma gama de acontecimentos que se constituem a 
partir das lógicas das redes na internet. 
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d) Averiguar os signos negociados entre os atores, sistematizando de que forma isso é 

colocado em rede. 

A seleção por esse tema se deu após o crescente uso do Twitter não só por perfis 

pessoais, mas também como plataforma jornalística de difusão de informações em escala 

mundial. Desde a sua criação, em 2006, até os dias de hoje, vemos uma crescente produção 

científica sobre os usos e as aplicações que a plataforma oferece. Dessa forma é que sentimos 

a necessidade de explorar como isso está sendo trabalhado pelo jornalismo. Conforme Mussoi 

(2010, p.56): “se torna quase imprescindível ao jornalista do século XXI aceitar que ele não é 

mais o único responsável por decidir o que é e o que não é notícia. Esse poder está, cada vez 

mais, inexoravelmente, não mãos dos leitores também”.  

Atualmente, nota-se um grande interesse de pesquisadores da área da Cibercultura pela 

aproximação Twitter e jornalismo. Como destaque recente, podemos citar a mesa “Jornalismo 

em Redes Sociais da Internet”, do 9º Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo, no 

Rio de Janeiro (SBPJor, 2011), onde autores como (PRIMO, 2011; ZAGO, 2011; RECUERO, 

2011) desenvolvem temáticas aproximadas à nossa pesquisa, segundo transformações do 

jornalismo em rede, acontecimento jornalístico no Twitter a partir de sua recirculação e 

funções do jornalismo na era das redes sociais, respectivamente.   

A Dissertação de Mestrado de Zago (2011), também trouxe uma grande contribuição 

para área, com a discussão da plataforma Twitter a partir da recirculação jornalística. Porém, 

consideramos um viés interessante e pouco explorado nas pesquisas recentes, a aplicação da 

temática do processo de construção das notícias a partir do Twitter, permeando a proposta de 

ciberacontecimentos e agendas múltiplas e difusas entre seus atores. Durante a revisão de 

literatura, encontramos poucos trabalhos que se aprofundam nesta vertente do agendamento e 

redes sociais. No livro Jornalismo e Acontecimento: Mapeamentos críticos (2010), dois 

artigos (LEAL, Bruno S. et. Al, 2010; ANTUNES, E., VAZ, P. B., LEAL, B., 2010)  nos 

auxiliam em como pensar a temática do agendamento nos tempos atuais.  

A partir desse contexto referido, diferentemente do que é proposto pela hipótese geral 

do agenda-setting, que afirma “que a mídia é eficaz na construção da imagem da realidade 

que o indivíduo começa a estruturar” (WOLF, 2008, p.152), compreendemos que não só a 

mídia, como o público é parte integrante desse processo de construção social da realidade. Se 

o agenda-setting coloca a sociedade apenas como espectadora da mídia, em contraponto a 

mídia sempre foi, em alguma medida, espectadora da sociedade, pois é do comportamento 

social que surgem os acontecimentos noticiados pelos veículos jornalísticos, gerando um fator 

de confusão. 
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Os meios tecnológicos intensificaram de forma inversa os efeitos defendidos pela 

hipótese do agenda-setting, como a “percepção, exposição, memorização seletiva” (WOLF, 

2008, p.152) do público, a partir dos meios de comunicação de massa. Nota-se atualmente 

uma mudança gradual desses efeitos, já que o sentido da produção de conteúdos é múltiplo. A 

rede social aumentou a percepção da sociedade sobre a produção e o consumo de 

informações, fazendo de seus usuários difusores de diversos tipos de assuntos, sejam eles 

replicados e traduzidos da própria mídia ou com informações próprias. Dessa forma, a 

exposição em que a sociedade se coloca atualmente também aumentou, o privado passa a ser 

público e isso gera uma rede de interação entre os atores através de comentários, que muitas 

vezes dão origem a acontecimentos de interesse da mídia.  

Nesse contexto, a memorização seletiva fica ainda mais complicada, já que a oferta de 

informações aumenta, devido a produção desenfreada de conteúdos oferecidos na rede. 

Segundo Primo (2011, p.13), “o cidadão não se informa mais apenas através de veículos 

jornalísticos consagrados, nem aceita a definição de terceiros sobre o que é crível ou que 

tenha boa reputação”. É o próprio interagente4 que irá definir o que consumir e de quem 

consumir. Porém, essa ação não menospreza, muito menos exclui as organizações 

jornalísticas do cenário atual, elas apenas dividem o espaço de atenção com outros atores, que 

também buscam exposição e audiência. 

Detectou-se um movimento interessante através do trabalho empírico desenvolvido. A 

informação que é primeiramente considerada relevante entre o público, só após algum tempo 

recebe abordagem da mídia convencional, com a intenção de legitimar o que estava sendo 

falado e construir discussões acerca do tema, para pautar novamente as pessoas, essas que 

levarão em conta a mensagem repassada pela mídia tradicional, porém de uma forma 

reciclada. Esse processo de semiose5 da informação foi observado através do Twitter e de 

veículos jornalísticos como programas de televisão e portais de notícias de grandes emissoras 

no Brasil 

De acordo com Sandra Crucianelli (2010, p. 89), a ferramenta é importante na nova 

forma de se fazer jornalismo, pois “está relacionado com o imediatismo. Jornalistas usam essa 

rede para comunicar a notícia, as novidades ou os fatos cotidianos, de forma simples e ágil”. É 

nessa perspectiva que muitos jornalistas se atualizam e buscam pautas através do Twitter, a 

partir de uma reflexão, checagem e aprofundamento das informações. Com base nessa 

                                                           
4 Alex Primo utiliza o termo interagente para designar o interlocutor envolvido no processo de comunicação 
mediada por computador. Ver em (PRIMO, 2003, p.133) 
5 Semiose é um processo de produção de sentido através da geração ininterrupta de signos a partir de 
determinado texto (Henn, 2011). 
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premissa é que notamos um novo caminho no jornalismo, em que as outras tecnologias 

inseridas dentro das redações possibilitam na intensificação de certos assuntos discutidos.  

A mídia de hoje percebeu que não é mais uma vantagem ignorar o que acontece na 

rede, compreendendo na plataforma, mais especificamente no Twitter, um espaço de 

discussão e colaboração de ideias, o que ocasionou um profundo impacto dentro das redações. 

A partir do momento que a internet atinge parte da população e a plataforma começa a 

ser utilizada por um expressivo número de pessoas, o fluxo de informação aumenta entre os 

usuários, que criam a sua própria cobertura jornalística sobre os fatos em discussão.  É por 

esse motivo que a ferramenta tem a especificidade de colaborar com o jornalismo, “se 

constituindo em uma forma alternativa de produção e de distribuição de conteúdo, que pode 

ser utilizada para diversas finalidades” (ZAGO, 2008). 

Todo este estudo só foi possível graças a um fluxo de informação bidirecional 

proposto pelas mídias de função pós-massiva (LEMOS, 2007), onde todos têm a liberdade de 

se expressarem, sem a vigilância de uma grande empresa6. O público se tornou extremamente 

efetivo dentro das redes virtuais. A partir do momento em que se publica alguma informação, 

mesmo que tenha sido usada de uma maneira reflexiva ou discursiva, ela passará a gerar 

inquietações e de alguma forma desencadeará o comentário de outras pessoas. 

A velocidade com que essa distribuição de conteúdo acontece é marcada pela 

quantidade de comentários, tweets, na rede e pela força de persuasão que os definem. Dessa 

forma, percebemos diversos acontecimentos que foram intensificados na plataforma durante o 

ano de 2010 e 2011, que exemplificam claramente a força de mobilização dentro da rede, 

transformando atitudes e atividades sociais fora dela, confirmando o efeito das cascatas de 

informação7. Os atores sociais são estimulados por outros, desencadeando uma rede de 

informações instantânea, baseada em tendências, fatores e uso do meio, auxiliando na 

construção dessa cascata de informação, que ocorre “quando temos um tipo de 

comportamento (ou decisão) que é repetido por vários atores, com base na observação dos 

demais (influência) e não em uma análise a partir das informações recebidas a respeito”. 

(RECUERO, 2008). 

Devido à força de certas notícias, que figuram entre os assuntos mais comentados da 

internet, é que elas se tornam parte da rotina nas pautas dos meios de comunicação, 

                                                           
6 Essa ênfase na liberdade pode ser relativizada; há modos de controle institucional e mesmo técnico que se 
incidem sobre a rede com intensidade. Sobre novas constituições de poder na rede, ver CASTELLS (2009). 
7 O conceito “Cascatas de informação” foi criado por Bikhchandani, Hirshleifer e Welch e se refere à influência 
que certos atores sociais desencadeiam em outros, formando uma rede de informações instantânea.  Disponível 
em http://pages.stern.nyu.edu/~wgreene/entertainmentandmedia/Fads.pdf 
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concordando com Alex Primo (2008, p. 5), “em virtude da rapidez com que se publica tweets 

na rede, com freqüência o Twitter consegue divulgar notícias com muito mais rapidez que 

qualquer meio jornalístico tradicional”. Reforçar o comentário do que já está sendo discutido 

é quase uma ordem quando o assunto ganha grandes dimensões dentro da Web. O veículo se 

torna desatualizado, caso não selecione certas pautas que estão em voga nos centros virtuais. 
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2 SOCIEDADE EM REDE 

O conceito de redes é muito mais amplo do que restringir apenas às redes sociais. 

Ultimamente ouve-se falar tanto em redes sociais, que no senso comum o sentido de rede 

limita-se somente a essa possibilidade, mas sabemos que as redes estão presentes em todos os 

campos.  

 

“A sociedade em rede se caracteriza pela globalização das atividades econômicas 
decisivas e sua organização em redes; pela flexibilidade e instabilidade do trabalho 
bem como por sua individualização; pela chamada cultura da ‘virtualidade real’; e 
pela transformação das bases materiais da vida: o espaço e o tempo mediante a 
constituição de um espaço de fluxos e de um tempo atemporal” (Castells, 1999). 

 

Segundo Santaella & Lemos (2010), existe uma imensa bibliografia sobre o estudo de 

redes, que pode “dar ao leitor interessado um panorama geral sobre o assunto (Maciel e 

Parente, 2003; Parente, 2004; Duarte et al., 2008)”. Neste trabalho nos interessa tratar apenas 

das redes sociais na internet (RSIs), devido a análise posterior a ser desenvolvida, que se 

estrutura basicamente dentro de uma rede social, o Twitter. Recuero (2009) explica que o 

estudo das redes sociais não é novo e que desde séculos passados, cientistas se focaram no 

estudo desses fenômenos, porém de uma forma cartesiana. Apenas a partir do século XX, é 

que diferentes estudos começaram a aparecer considerando também a interação entre seus 

membros. A Teoria Geral dos Sistemas, de Ludwig Von Bertalanffy (1975), as pesquisas de 

físicos como Heinsenberg e Einsten e outros estudos que envolviam uma abordagem 

sistêmica e biológica também foram importantes para o desenvolvimento dos estudos das 

redes sociais e da construção de um conceito. 

 

“A metáfora da rede foi utilizada pela primeira vez como uma semente de uma 
abordagem científica pelo matemático Leonard Euler (Buchanan, 2002; Barabási, 
2003 e Watts, 2003 e 1999). Euler, considerado um dos grandes gênios de sua 
época, em 1736, publicou um artigo sobre o enigma das Pontes de Königsberg. 
Königsberg era uma cidade prussiana, localizada, como muitas de sua época em 
meio a ilhas no centro do rio Pregolya. A cidade continha ao todo sete pontes, e 
folcloricamente  conta-se que, na época, era uma diversão para seus habitantes tentar 
resolver o problema de atravessar a cidade através de sete pontes, cruzando cada 
uma apenas uma vez”. (RECUERO, 2009, p. 18). 

  

Foi com Euler que surgiu a teoria dos grafos, ou seja, diversos sistemas podem ser 

entendidos a partir desta representação de rede, que utiliza conexões entre um espaço e outro, 

a partir de pontos ou nós. Nesse sentido, o conceito de rede utilizado por Castells (2009) nos 

auxilia de forma pertinente com o tema. “Una red es un conjunto de nodos interconectados. 
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Los nodos pueden tener mayor o menor relevância para el conjunto de la red, de forma que 

los especialmente importantes se denominan <centros> en algunas versiones de la teoria de 

redes” (CASTELLS, 2009, p. 45)  

Essa estrutura de rede designada por Castells baseia-se diretamente no poder dos 

atores em ação, em que o capital social8 e simbólico9 é constantemente negociado. Os nós 

seriam os atores em movimento, que utilizam uma gama de artifícios para se sustentarem em 

evidência no ambiente de disputa. Quando um desses nós perde força dentro da rede, ele passa 

a ocupar outro papel, desencadeando um intenso processo semiótico em que os signos são 

agenciados, traduzidos e reconfigurados, de forma a manter os fluxos da estrutura. 

Dessa forma, a rede não ocupa um papel estável no processo comunicacional. Ela 

depende dos fluxos de seus atores e da movimentação conjunta, responsáveis por ativar a 

circulação das informações, a partir de percepções do lugar que eles ocupam neste espaço. 

Esta movimentação é carregada de elementos construtivos, como a forma com que 

processamos tal mensagem, seu destino, sua apropriação e seus efeitos no meio. Esta noção de 

desconstrução é definida a partir do momento em que refletimos a rede como conexões entre 

os nós atuantes. Não há um só indivíduo responsável pelo desencadeamento das informações 

na rede, assim como não há direção certa a ser tomada. A teia é formada por infinitos atores 

que interferem nesse meio e que se conectam por todos os lados, excluindo a ideia uniforme e 

linear. 

 Assim como na biologia, cada caminho traçado possui um “DNA” especifico que o 

identifica e marca o que foi construído naquele percurso. Nenhum caminho é igual a outro, 

mas possui características próprias que dão significado aquilo que é arquitetado. Os atores são 

os responsáveis pela construção deste “DNA”, onde cada um colabora com “genes” 

diferentes, transformando a ação em algo único. Sabe-se que pelo motivo de cada usuário 

possuir essa configuração, a estrutura do que é construído em rede está sempre em mutação. 

“DNAs” que nunca tinham se encontrado, podem se cruzar a qualquer momento, quantas 

vezes forem necessárias, ou até mesmo nunca se encontrarem, dependendo do fluxo e da 

quantidade de interações que os mesmos tiverem ao abordarem um mesmo assunto.  

                                                           
8 Segundo RECUERO (2009, p. 43) “O capital social é um dos elementos estudados por diversos autores como 
indicativo da conexão entre pares de indivíduos em uma rede social. O conceito de capital social, entretanto, é 
variado e não há uma concordância, entre os estudiosos, sobre qual vertente deve ser seguida. O que se concorda 
é que o conceito refere-se a um valor constituído a partir das interações entre os atores sociais”.  
9 O conceito de Capital Simbólico (BOURDIEU, 1983) designado por Pierre Bourdieu se refere ao prestígio ou 
referência que um indivíduo ou um grupo possui em um determinado ambiente ou situação. 
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A comunicação mediatizada pelos meios digitais trouxe e continua desvendando 

outros sentidos ao papel do indivíduo na interação social e no processo de comunicação em 

rede. Na medida em que vão surgindo processos dialógicos dentro desse ciberespaço, é 

possível perceber e estabelecer certos agenciamentos semióticos, capazes de produzir uma 

nova linguagem e traduzir os códigos ali estabelecidos. Assim como no conceito de McLuhan 

(1981), “o meio é a mensagem”, quando o meio é entendido como algo muito além de apenas 

um canal de transmissão, nesse ambiente constitui-se uma esfera semiótica que aponta para a 

construção discursiva e de interpretação, por meio da tradução10 de signos (MACHADO, 

2005). 

Se tomarmos como modelo de representação das redes a estrutura de um neurônio, 

podemos chegar muito próximo da visualização de como funciona o processo de construção 

de dados nas redes sociais digitais. A hipótese aqui proposta é a de que o núcleo central 

identificado como o usuário, é protegido por um espaço configurado como uma fronteira 

inicial, onde acontecem os primeiros processos semióticos caracterizados pelos fluxos de 

informações do ator. É aqui que ele define o início de uma interação social, que através de 

estímulos, o induzem ou não, a dar seqüência no processo comunicacional. Neste primeiro 

momento, é que o ator constrói interpretações e traduções, daquilo que o estimulou. A partir 

do momento em que são enviados e recebidos estímulos do ambiente interno e externo, a 

fronteira se expande, criando redes mais fortalecidas e densas entre alguns usuários e micro-

redes de interação com outros. Assim, o processo comunicacional estabelecido se difunde, 

formando uma grande teia semiótica, que é o que forma as redes sociais digitais. 

2.1 Redes Sociais Digitais 

As Redes Sociais Digitais permitiram à sociedade uma nova forma de se comunicar. 

Segundo Recuero (2009, p. 191), “Estudar redes sociais, portanto, é estudar os padrões de 

conexões expressos no ciberespaço. É explorar uma metáfora estrutural para compreender 

elementos dinâmicos e de composição de grupos sociais”. Como explicado no início do 

capítulo, as redes sociais são estabelecidas por conjuntos de nós interligados e são as 

interações entre esses nós que geram o conteúdo para a movimentação e perpetuação do 

ambiente. Sendo esse ambiente o ciberespaço, um local caracterizado pelos usos 

conversacionais de seus atores mediados pelo computador, a interação travada entre os 
                                                           
10 O significado de tradução é entendido a partir do conceito de Iuri Lotman, onde são produzidos novos 
significados, diferentes do sugerido inicialmente, para o elemento analisado. O subcapítulo 1.2.2 explicará 
melhor os processos de negociação e tradução aqui referidos. 
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usuários define a apropriação comunicativa do espaço referido, conferindo-o como um 

ambiente comunicacional importante na vida das pessoas, repleto de ressignificações que 

resultam numa diferente perspectiva das relações sociais. 

Desde seu surgimento, as redes sociais representam uma importante fase de cultura no 

mundo e proporcionaram ao usuário uma nova experiência na comunicação dos nossos 

relacionamentos. A interação gerada por essas ferramentas nos possibilitou a visualização de 

um mundo mais global, gerando fluxos conversacionais que antes seriam impossíveis, devido 

às conexões que hoje se estabelecem. Reunir atores ou grupos num só espaço, eles sendo 

conhecidos ou não uns dos outros, com a possibilidade de interagirem a qualquer momento, 

foi o grande mote para que as redes sociais digitais se proliferassem mundo afora. Além da 

velocidade da informação ser mais precisa, as ferramentas permitiram a diminuição de custos 

na comunicação, já que é muito mais barato o envio de mensagens via computador, do que 

simplesmente uma ligação telefônica ou o deslocamento até a pessoa que se deseja comunicar. 

O compartilhamento de informações é outro ponto chave nas redes sociais digitais. A 

velocidade com que notícias chegam a todo o momento se deve ao poder da rede que 

construímos e de tudo que é compartilhado entre as pessoas que fazem parte de tal rede. 

Informações que antes só eram recebidas por um grande número de pessoas através da grande 

mídia, hoje são compartilhadas imediatamente por indivíduos que estão no local do 

acontecimento, com detalhes precisos e muito mais eficientes. Um exemplo é o poder que 

esses compartilhamentos possuem no caso de mobilizações e manifestações culturais. A força 

impelida nas redes é capaz de mudar opiniões e até decisões importantes no mundo. Dessa 

forma, é que instituições e órgãos governamentais, grandes veículos de comunicação, 

políticos, celebridades e até mesmo instituições religiosas foram de certa maneira, obrigadas a 

integrar-se às redes sociais digitais. Ficar de fora desse “novo mundo comunicacional” seria 

excluir a possibilidade de interação com diferentes grupos e associações, cada uma baseada 

em seus interesses e relações pessoais. 

A forma como as redes sociais digitais foram apropriadas pela sociedade nos revela a 

dimensão e a potencialidade que essas ferramentas possuem no entendimento dos fluxos 

conversacionais que se apresentam em diferentes frentes. Recuero (2012, p.32) afirma que “a 

primeira concepção de conversação no ciberespaço deu-se através da percepção da interação e 

do diálogo como construídos através da linguagem escrita possibilitada por essas 

tecnologias”. A utilização da linguagem oral, a criação de novas narrativas por meio dos 

processos de negociações entre os usuários e a construção de significados a partir dos 

discursos produzidos pelos atores é o que permite com que a rede se sustente em intenso 
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movimento e reciclagem, acarretando algumas mudanças na forma como as pessoas se 

comunicam hoje.  

Porém, no mundo digital, nem tudo é vantagem. Alguns estudos11 atuais apontam que 

estamos ficando cada vez mais solitários, e que a noção de interação e compartilhamento 

constante de informações nos dá uma falsa sensação de proximidade, gerando um conflito 

entre o sentido lógico da rede social, que é o de dividir informações e interagir com uma rede 

de pessoas. Outros12 dizem que essas afirmações não se sustentam, já que são baseadas em 

fábulas e não há nada que comprove a informação que estamos realmente mais solitários com 

o uso das redes sociais. O artigo13 do designer Fabrício Teixeira, publicado no site Update or 

die14, contextualiza as afirmações defendidas sobre o assunto, com exemplos concretos e 

dados sobre a evolução da sociabilidade e interação.  

A forma como nos comunicamos atualmente, com o crescente uso das redes sociais 

digitais, vem modificando algumas características da comunicação a que estávamos 

acostumados antes da inserção das ferramentas no nosso cotidiano. De acordo com Recuero 

(2012, p.31), “A Comunicação Mediada pelo Computador opera sobre várias ferramentas, 

com características e limitações próprias, que vão também influenciar as práticas 

conversacionais que emergem no ciberespaço”.  

O Twitter, por exemplo, é uma rede social com limitações de conversação, já que as 

mensagens suportam até 140 caracteres. Mesmo que algumas extensões permitam o uso maior 

de caracteres, a comunicação não se torna fluída e contínua, ela tem uma quebra indicada pelo 

link que a direciona para um novo local em busca do resto da mensagem. Essas ponderações 

transformam ainda mais esse espaço num interessante meio de investigação que nos aponta 

sobre as diferentes formas de comunicação que a sociedade vem desenvolvendo. 

                                                           
11 O texto “Is Facebook Making us lonely”, de Stephen Marche, publicado na Revista Atlantic, traz explicações 
sobre a conectividade e a solidão da sociedade. O texto foi muito comentado na internet e trouxe diversas 
opiniões controversas sobre o assunto. Disponível em: http://www.theatlantic.com/magazine/archive/2012/05/is-
facebook-making-us-lonely/308930/.  Acessado em 30/01/2013. 
12 Em oposição, o artigo de Eric Klinenberg, professor da Universidade de Nova York, publicado no jornal O 
Estado de São Paulo dia 21/04/2012, afirma que “O Facebook não nos torna solitários”, apresentando pontos de 
vista contraditórios aos apresentados no artigo referido acima. Disponível em: 
http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,o-facebook-nao-nos-torna-solitarios-,863608,0.htm. Acessado em 
30/01/2013. 
13 O artigo do designer Fabrício Teixeira faz um compilado de diversos estudos desenvolvidos ultimamente 
sobre o tema da solidão após a criação do Facebook. Disponível em: http://www.updateordie.com/2012/04/22/o-
facebook-esta-nos-deixando-mais-solitarios/. Acessado em 30/01/2013. 
14 www.updateordie.com  
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2.2 Twitter 

Neste trabalho, selecionamos a rede social Twitter como o espaço explorado para a 

análise, baseado nos fluxos de informações e interações de seus atores. A escolha pelo Twitter 

se deu justamente por ser uma plataforma de mensagens simples, instantânea e prática, repleta 

de elementos simbólicos que a constituem num espaço de troca. Caracterizada por permitir o 

recebimento e envio de mensagens em apenas 140 caracteres, no mesmo formato dos SMSs15, 

o Twitter é utilizado para as mais diversas atividades atualmente, seja na exposição da vida 

pessoal, ou para a difusão de informações gerais. 

Fundado em março de 2006, por Jack Dorsey, Evan Willians e Bizz Stone, o Twitter 

surgiu com o nome “Status16” (Figura 1) e o conceito de um serviço de mensagens curtas por 

meio do celular. Sua primeira atuação foi dentro da Odeo, uma empresa de podcast que o 

utilizava como uma ferramenta de mensagens internas para os funcionários compartilharem 

informações sobre o que estavam fazendo no seu dia a dia. Em julho de 2006, o Twitter se 

tornou público, por meio de uma companhia autônoma, a Twitter, Inc. (ZAGO, 2010), 

chegando ao domínio Twitter.com.  

O seu reconhecimento foi durante um festival de entretenimento e tecnologia em 2007, 

o SXSW (South by Southewest), quando mais de 60 mil mensagens diárias foram 

compartilhadas em tempo real sobre o que estava acontecendo no evento. As mensagens 

trocadas via Twitter mostraram a potencialidade da ferramenta, que a partir desse momento se 

expandiu para o mundo.  

 

                                                           
15 Serviço de mensagens instantâneas em aparelhos móveis. 
16 Disponível em http://www.tecmundo.com.br/rede-social/3667-a-historia-do-twitter.htm. Acessado em 
30/01/2013. 
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Figura 1– Reprodução do rascunho de Jack Dorsey, ainda na fase de criação da 
ferramenta “Status”, antes da consolidação do Twitter. Fonte: Flickr.com17 

 

Desde o seu surgimento até hoje, o serviço passou por diferentes adaptações e recebe 

atualizações e novidades a todo o momento. Até a pergunta inicial da ferramenta, “O que você 

está fazendo?”, foi modificada duas vezes: em 2009 passou a ser “O que está acontecendo?”, 

abrangendo um pouco mais a tematização dos assuntos publicados e em 2013, a pergunta 

segue como modelo de publicação para os usuários, mas não consta mais na janela onde se 

escreve o tweet, tendo apenas a mensagem: “Crie um novo Tweet...”. 

A rede possui vários símbolos que ajudam a construir o espaço onde ocorre a 

interação: as pessoas que o usuário segue chamam-se “following” e por quem ele é seguido 

são os “followers”, a hashtag, indicada pelo símbolo “#”, é um filtro que reúne tudo o que é 

falado sobre algum assunto, a arroba “@”, serve como um identificador dos nomes dos atores, 

o reply é o botão onde o usuário responde ao usuário do tweet remetente e o “RT” ou retweet, 

significa repassar aos seus seguidores uma mensagem de outro usuário. Em 2010, o uso de 

slashtags/ se tornou cada vez mais usual, a expressão “/via”, mostra a procedência da 

mensagem que o ator está publicando, o “/by”, é utilizado para identificar a autoria de um 

conteúdo, o “/cc” acrescentado do “@” identifica que um usuário quer copiar ou recomendar 

um tweet a outro. Segundo Santaella & Lemos (2010 p.112): 

 

                                                           
17 Disponível http://www.flickr.com/photos/jackdorsey/182613360/. Acessado em 30/01/2013. 
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“À medida que a comunidade global do Twitter vai se expandindo, sua 
microssintaxe se torna gradativamente mais elaborada e complexa. Chris Messina, o 
inventor da hashtag # e das slashtags/, recentemente adicionou três novos elementos 
de microssintaxe ao Twitter: /via, /by e /cc. Essas slashtags são obtidas através da 
combinação do uso do slasher / (barra delimitadora de metadados) + pointers 
(pequenas palavras atribuidoras de significados), e estão sendo usadas pelos usuários 
mais fluentes em microtexto” (2010 p.112). 

 

Dentro desse ambiente, ainda existem os Trending Topics (TTs) ou Tópicos Populares 

do país ou cidade escolhida, que funcionam como um filtro dos temas mais discutidos entre os 

usuários da rede social, que atuam como difusores de informações, já que o objetivo da 

plataforma é a disseminação de qualquer assunto, partindo do ponto de vista de quem twitta18. 

Os Trending Topics foram implementados apenas em abril de 2009, dois anos após a 

consolidação da ferramenta. Os técnicos do Twitter começaram a observar no sistema esta 

estratégia utilizada por alguns usuários, para organizar e buscar assuntos indexados e 

resolveram acrescentar à plataforma. Primeiramente foi disponibilizado somente a opção 

“worldwide”, onde é possível ficar informado dos assuntos mais comentados em todo o 

mundo, e posteriormente foram implementados outros países e cidades importantes. No 

Brasil, por exemplo,  as cidades de Belo Horizonte, Belém, Brasília, Campinas, Curitiba, 

Fortaleza, Goiânia, Guarulhos, Manaus, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador, São 

Luís e São Paulo estão disponíveis para seleção.  

Atualmente, algumas pesquisas apontam que o Twitter vem decaindo frente a outras 

redes sociais da internet. Uma matéria19 divulgada recentemente pelo site da Revista Época 

apresenta a informação de que o Google+20 ultrapassou o Twitter em número de usuários. A 

ferramenta teria atingido o total de 343 milhões de usuários, passando a frente do Twitter com 

288 milhões, ficando atrás apenas do Facebook21, que hoje é o líder das redes sociais com 903 

milhões de usuários. O estudo desenvolvido pelo Global Web Index calcula apenas as contas 

ativas, ou seja, aqueles que freqüentaram a rede pelo menos uma vez no último mês da 

análise. Um dado interessante foi o destaque da rede de vídeos Youtube22, em terceiro lugar 

na lista das maiores mídias, atingindo 300 milhões de pessoas. Mesmo com este resultado, o 

Twitter finalizou o ano de 2012 com um aumento de 40% no número de usuários que 

utilizaram o serviço no último mês e segundo a pesquisa, 21% dos usuários da internet no 

mundo usam o Twitter pelo menos uma vez ao mês. 

                                                           
18 Twittar é o ato de enviar mensagens às pessoas que o seguem na ferramenta Twitter. 
19 Disponível em http://epocanegocios.globo.com/Informacao/Resultados/noticia/2013/01/google-ultrapassa-
twitter-em-numero-de-usuarios-diz-pesquisa.html. Acessado em 28/01/2013. 
20 http://plus.google.com/   
21 www.facebook.com  
22 www.youtube.com  
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Diminuindo ou não o seu uso, o que não podemos negar é que a plataforma trouxe 

uma nova realidade na forma de comunicação da sociedade. Lemos & Santaella (2010, p.68) 

afirmam que “o principal foco do Twitter é a convergência em um mesmo fluxo, de múltiplos 

fluxos informacionais provenientes de todos os diversos canais que possam ser de interesse 

para o usuário (...)”. Essa conexão definida pelas autoras é o que irá determinar o perfil de 

novos followers.  

As diferentes interpretações propostas pelos atores não só proporcionam um 

compartilhamento de ideias, como estabelecem conexões entre usuários que concordam ou 

discordam da mesma opinião, gerando um campo de tensão em rede. As mensagens que 

geralmente concordamos são retuítadas e demonstram um pensamento em comum, do qual 

apoiamos. Outras vezes os retweets são utilizados apenas para exemplos daquilo que 

discordamos, entretanto, estes exemplos quase sempre são seguidos de novos tweets 

“explicativos”, sobre o porquê da indignação ou contradição da informação postada. 

Após a extensa análise desenvolvida no Twitter, como parte integrante da pesquisa 

qualitativa deste trabalho, notamos que a reverberação de um tweet dificilmente se estende em 

mais de cinco replys, não levando adiante a discussão e interação travada, quando o usuário 

não possui um capital social elevado. Vale ressaltar, que esta observação é extremamente 

específica para o caso analisado e não pode ser generalizada para toda a rede social, pois, 

seria necessário um estudo amplo e de grande dimensão, para abordar tamanha proporção que 

a plataforma possui. Na análise, levamos em conta tanto usuários que não possuíam um 

capital social relevante, como indivíduos conhecidos e com uma ampla rede de contatos, que 

acabam por ter um maior poder de persuasão sobre outros, gerando um fluxo conversacional 

mais extenso. Esses últimos podem ser exemplificados por figuras públicas, como políticos, 

celebridades e os conhecidos “hubs” da internet, pessoas influentes e que constroem conceitos 

e julgamentos geralmente seguidos pela opinião pública.  

Por mais que a proposta inicial do Twitter tenha sido basicamente informacional, 

alguns usuários se apropriaram da plataforma como um espaço conversacional, estabelecendo 

interações nas mais variadas proporções, seja para a simples diversão ou troca intelectual. 

Outros, com uma visão mais comercial vislumbraram a potencialidade da ferramenta, para 

monitoramento do perfil social, em busca de pistas que revelem os interesses e as 

necessidades dos usuários que seriam transformados em produtos. Os grandes veículos de 

comunicação encontraram um novo canal de comunicação, tanto para a busca de pautas, como 

para a publicação de notícias. Com a disseminação de dispositivos móveis e a possibilidade de 

compartilhamento instantâneo de informações sobre acontecimentos por parte da sociedade, 
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as redes sociais modificaram a rotina dos jornalistas, tornando-os mais atentos aos detalhes 

que circundam o ciberespaço. 

Essas diferentes finalidades elevaram a ferramenta a uma posição global, 

contemplando-a num espaço identificado pela força coletiva, através de movimentos políticos, 

ações solidárias, disseminação de tendências, exposição e marketing pessoal, construção de 

ideias ou simplesmente entretenimento. 

2.2.1 Fluxos de Informações 

Cada vez mais as redes sociais digitais são utilizadas como fonte e troca de 

informações entre as pessoas que antes consumiam apenas o que era transmitido pelas mídias 

de massa. Para entendermos melhor como funciona o ambiente da rede social Twitter, temos 

que analisar primeiramente como se processa a movimentação dos usuários em rede, 

caracterizados pelos fluxos de informações entre os atores.  

O uso da conversação na plataforma Twitter se dá através do ícone @, em frente aos 

nomes ou nicknames dos usuários, como se fosse um código em que todos podem ser 

reconhecidos como integrantes daquele espaço por onde circulam as informações ali postadas. 

Diferente de um SMS, que promove conversação linear e contínua, uma característica 

importante da rede são os fluxos dispersos. Quando o usuário passa a fazer parte do Twitter, 

por exemplo, ele escolhe quais pessoas seguirá e, a partir daí, receberá em sua página 

principal todas as mensagens que aquela pessoa publicar, de acordo com preferências 

particulares e individuais. Cada fluxo é único e personalizado (SANTAELLA E LEMOS, 

2010). A proposta da ferramenta não limita a quantidade de usuários a seguir, entretanto, 

quanto mais pessoas o usuário segue, mais dispersos são os fluxos para acompanhamento das 

informações. 

Não há uma regra a quem seguir.  Podemos fazer uma combinação de interesses e 

escolher os perfis que consideramos mais adequados. A plataforma também não exige que 

você siga quem te segue, mas uma prática muito comum para conquistar mais seguidores de 

forma manual23 é utilizar esta premissa ao seguir alguém. A frase “me segue que eu sigo de 

volta” é uma negociação entre usuários para aumentarem seus números e fontes na rede, 

porém os fluxos se tornam confusos. “Essa política faz com que o único critério de escolha 

                                                           
23 Em direção oposta a esta opção, existem aplicativos que garantem um número alto de seguidores, a quem usar. 
Porém são perfis falsos (robôs), que não trazem retorno interacional ao usuário, senão somente quantitativo. 
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em relação a quais canais de informação seguir seja uma relação de troca de valor simbólico: 

um follow vale um follow back” (SANTAELLA E LEMOS, 2010, P.75). 

Os vários níveis de comunicação encontrados nessa ferramenta, devido a estrutura 

dispersa, complexifica o processo de trocas e aumenta o alcance da informação. O que antes 

recebíamos de informação apenas da mídia, hoje também recebemos do nosso amigo, colega 

de trabalho, dos jornalistas, dos grandes veículos de comunicação e dos líderes de opinião. 

Segundo Zago (2010, p.36), “mesmo em interações em sites de redes sociais a mídia 

permanece como um dos integrantes da relação, porém sua função é complementada pelas 

trocas interpessoais e por outros tipos de mídia”. Zago (2010) ainda afirma que: 

 
“Ainda que se empregue comumente o termo” difusão de informações“ para o 
estudo de redes sociais, entende-se que se trataria, de fato, de uma circulação de 
informações, na medida em que ao invés de a informação ser difundida em um único 
polo irradiador para outros indivíduos (como ocorreria, por exemplo, na mídia de 
massa), a informação percorre caminhos variados, circulando entre indivíduos e por 
diferentes níveis midiáticos” (ZAGO, 2010, p.37). 

 

Paralelo à proposição de Zago (2010), compreendemos que as redes são estruturas 

abertas, complexas e difusas, constituída de inúmeros estímulos de atores isolados, que 

desempenham diferentes papéis em busca de interação e reconhecimento. Dessa forma, 

reconhecer esta estrutura como circular, seria excluir a potencialidade de um sistema que 

expande suas fronteiras, em busca de novas conexões e estímulos. 

O Twitter é uma rede social regida tanto por leis próprias, como pela apropriação dos 

usuários que definem o que desejam acompanhar. Dessa forma, a estruturalidade da 

plataforma reflete nos fluxos e na forma como vamos nos comunicar. A limitação de 140 

caracteres, os botões disponíveis, as hashtags, os trending topics, as regras e protocolos de uso 

da rede Twitter são definidores da interação. É importante apontarmos essas limitações, pois, 

elas influem diretamente na observação, análise e negociação das conversações ali propostas.  

Mas como se apresentam esses fluxos na ferramenta? No perfil de cada usuário estão 

todos os tweets postados pelo mesmo, sendo eles tweets pioneiros (que partiram diretamente 

daquele usuário), retweet de mensagens de outros integrantes, (oriundos do botão automático 

oferecido pela ferramenta, podendo receber um adendo ou não através do RT manual com 

alguma frase complementar de quem se apropria da informação) e replys (respostas à tweets 

de outros usuários). É neste espaço, que as primeiras distorções linguísticas aparecem. 

Devido à limitação de caracteres, os usuários tiveram de aprender a sintetizar seus 

discursos. Essa estratégia fez com que crescesse o número de sites encurtadores de URL, 

como os conhecidos Bit.ly e Migre.me, assim como contribuiu para a transformação da 
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linguagem, já que mensagens que não possuem extensões por links, tem de se adaptar aos 140 

caracteres impostos pela ferramenta. Reduções de palavras como você, para “vc”, quantos, 

para “qtos” e inúmeros outros exemplos são resultados linguísticos dessa apropriação, além 

das possibilidades de construção de narrativas coletivas de acordo com um assunto importante 

que esteja em voga. 

Clicando em cada mensagem, é possível ver quantas pessoas a retuitaram, a 

favoritaram24 ou a responderam. Porém, muitas vezes alguma pessoa publica um tweet com 

determinado assunto que tenha sido comentado na rede, mas não o referencia. Esse tipo de 

situação exige algumas competências aos leitores daquele tweet. Dessa forma, seguir o fluxo 

de mensagens, exige que o usuário busque pistas na rede, para que os dados se completem.  

Daremos como exemplo, um caso particular, colhido especialmente para explicar 

como se apresentam e o que acarretam os fluxos dispersos dentro da ferramenta. Na Figura 

225 temos o caso de um possível leitor ideal da rede. O perfil de @rosana retwittou26 uma 

mensagem de @sacaneio, onde ele postou um tweet com uma possível brincadeira, da qual 

@rosana interpretou como uma “idiotice”, segundo a mensagem: “A idiotice não tem limite 

inferior #idiotsAllTheWayDown”. Qualquer usuário que não tivesse acompanhado o percurso 

das mensagens, não entenderia o porquê daquele tweet de @rosana, já que as pistas estão no 

caminho, misturadas a outras mensagens. Porém, @cardoso respondeu à mensagem de 

@rosana, utilizando uma linguagem ainda mais difícil de ser compreendida por qualquer 

leitor, fazendo uma analogia de idiotas com tartarugas. Como podemos ver, @rosana entende 

o que @cardoso quis dizer e completa dizendo que ele entendeu a tag 

#idiotsAllTheWayDown. 

 

                                                           
24 O ícone de Favoritos é identificado por uma estrela amarela e possui mais de um significado. Alguns usuários 
favoritam um tweet para depois lê-lo, outros utilizam o ícone para apenas guardar a mensagem pelo conteúdo 
que apresenta. 
25 Os tweets foram colocados na ordem da conversa, para uma melhor compreensão do leitor. Na rede eles 
aparecem dispersos e sem nenhuma referência. Isso só é possível devido os filtros feitos por nós mesmos na 
rede. 
26 Retwittar uma mensagem é replicar o tweet de alguém na rede. Identifica-se pelo símbolo RT, quando é 
manual ou pelo botão Retweet na ferramenta. 
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Figura 2 – Exemplo de leitor ideal no Twitter (29/01/2012 – 15h40) 
 

 Essa seqüência de tweets mostra não só a competência de seus interlocutores, como a 

competência do leitor dessa conversa. A tradução dos signos interpretados, de que usuários 

como @sacaneio é um exemplo de pessoas que atrapalham o caminho de quem usa a rede 

como fonte de informação, atribui significado à interação de @rosana e @cardoso, dando 

sentido ao texto apresentado por eles. 

Todos os elementos de um texto são atualizados pelos leitores, por meio de um filtro 

feito por nós mesmos e guiadas pelo próprio texto, que nos auxilia a interpretar alguns 

significados em busca de outros. O texto, a todo o momento nos estimula e desestimula os 

sentidos. Quando finalmente chegamos à conclusão do mistério, fica mais fácil enxergarmos 

onde estavam as obscuridades e as ambigüidades que o texto escondia. Caso isso não aconteça 

ficamos à mercê daquilo que apenas acreditamos ser, a partir de desempenhos de narrativas 

anteriores.  

2.2.2 Espaço de Negociações 

Observada sob o ponto de vista dos estudos da semiótica da cultura, de Iuri Lotman, a 

apropriação do espaço Twitter se torna muito mais complexa do que apenas o entendimento 

de lógica da rede e seus fluxos. De acordo com FERREIRA, J.P.; PRADO, M. (2010, p. 158), 

“no fluxo de informações, que assola os habitantes de espaços midiáticos, uma das principais 
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estratégias é o filtro da seleção”. O que pressupõem pensar esses filtros como um dos códigos 

estabelecidos na websfera. 

 

Se puede considerar el universo semiótico como un conjunto de distintos textos y de 
lenguajes cerrados unos con respecto a los otros. Entonces todo el edifício tendrá el 
aspecto de estar constituído de distintos ladrillitos. Sin embargo parece más 
fructífero el acercamiento contrario: todo el espacio semiótico puede ser considerado 
como un mecanismo único (si no como un organismo). Entonces resulta primário no 
uno o otro ladrillito, sino el <gran sistema>, denominado semiosfera. (Lotman, 
1996: 24) 
 

Segundo Lotman (1996), a semiosfera é o espaço semiótico, fora do qual é impossível 

a existência de semioses. Se considerarmos que o Twitter é uma plataforma de comunicação, 

onde podemos filtrar qualquer informação que desejamos seguir e o espaço onde isso 

acontece se regra por leis próprias, criadas a partir de seus atores sociais, podemos fazer uma 

analogia com o conceito de Semiosfera de Yuri Lotman, que propunha este como um espaço 

semiótico imprescindível para o desenvolvimento da cultura e a existência da linguagem e 

suas mais diversas possibilidades de códigos.  

Contudo, esse espaço possui fronteiras entre o interior e o exterior e o objetivo desta 

fronteira é filtrar tudo o que vem de fora através de um processo de semiotização, 

convertendo o novo material em informação. 

Do mesmo modo em que a rede do Twitter é formada por pessoas que seguimos e 

somos seguidos e compartilhamos informações com estas, é que podemos assemelhar este 

espaço com o ambiente de semiosfera, onde as negociações entre os atores são intensas e 

freqüentes, já que a ferramenta nos disponibiliza diversos signos para o acontecimento desta 

interação. A velocidade com que essa distribuição de conteúdo acontece é marcada pela 

quantidade de comentários (tweets) na rede e pela força de persuasão que os definem. Nessa 

perspectiva, podemos perceber diariamente casos que exemplificam claramente a força de 

mobilização dentro da rede e a diversidade de linguagens que surgem graças a essa 

mobilização. 

Um desses exemplos são as hashtags “#” que se apropriam de certos tipos de 

mensagens, modificando o conteúdo original. Uma grande tendência do ícone é sua utilização 

em busca de capital social (RECUERO, ZAGO, 2011), já que muitos atores o utilizam para 

aparecer na lista que unifica tudo o que é postado com aquele ícone. Segundo Feitosa (2006), 

a indexação representa o conteúdo de um documento e gera a recuperação de informações 

desse documento indexado. As hashtags são uma forma de indexação de certas temáticas, a 

fim de ser recuperado em meio ao grande fluxo informacional da rede. Weinberger (2007, 
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p.104) afirma que nos encontramos numa nova desordem digital, onde “tudo é metadado e 

tudo pode ser etiquetado”. Assim, podemos dizer que as hashtags são etiquetas que 

organizam, mas também complexificam nossa vida na web. 

Esse desencadeamento da rede de informações nos revela um espaço muito curioso 

frente aos outros meios, a revelação do indivíduo e a forma como suas mensagens são 

construídas, processadas e apropriadas por outros usuários. Pensar no Twitter apenas como 

um simples espaço de troca de informações seria simplificar o uso da ferramenta e excluir a 

vida em que faz parte o seu usuário. Assim como seus atores também vivem numa semiosfera 

no mundo offline, a plataforma é carregada de elementos simbólicos que servem como 

aparato para o desenvolvimento da comunicação em rede. Acontece, nesse processo, aquilo 

que Lotman entende como processos de tradução entre sistemas através dos quais esquemas 

de enquadramento (com toda a dimensão ideológica aí implicada) migram de um espaço para 

o outro (HENN, 2006). 

Sem a existência do espaço que o Twitter gera, também chamado de twittosfera, é 

inviável a produção de sentido e as mais diversas formas de atuação do indivíduo frente à 

plataforma. A lógica de todo o objeto se estabelece quando um usuário forma a sua teia e age 

sobre ela de uma maneira totalmente independente dos atores que atuam no momento27. O 

conceito de Biosfera, proposto pelo biogeoquímico Vladimir Vernadski28, fonte de inspiração 

de Lotman para pensar a Semiosfera possui uma similitude com o espaço do Twitter, se 

pensarmos pelo viés de que não existiria a possibilidade de vida, sem um ambiente que seja 

necessário para a constituição do organismo, que possibilite ações e o desencadeamento de 

relações sociais. Essas relações são processadas pelos indivíduos que também constroem o 

ambiente, por meio delas. 

 

A vida de todo o ser representa uma interação complexa com o meio que o rodeia. 
Um organismo incapaz de reagir às influências externas, nem de aí se adaptar, 
pereceria inevitavelmente. Podemos representar a interação com o meio exterior 
com a recepção e o deciframento de uma informação determinada (...). Além disso, 
parece necessário aumentar não só a quantidade das diversas comunicações nas 

                                                           
27 A ferramenta permite que escolhamos quem seguir sem prévia autorização da pessoa, salvo os casos de perfis 
fechados, onde há a necessidade de aprovação do ator convidado a fazer parte daquela rede. 
28 Conforme Henn (2010), “Vernadski também imaginou a possibilidade de um terceiro estágio (considerando-se 
a geosfera como primeiro, e a biosfera como segundo) da evolução do planeta, conhecido como noosfera: o 
mundo formado pelo pensamento ou pelas idéias humanas. Este conceito também foi desenvolvido na primeira 
metade do séc. XX pelo filósofo jesuíta francês Teilhard de Chardin (1981) que já inseria, na constituição da 
noosfera, os processos tecnológicos. Diversas apropriações da concepção de noosfera estabeleceram-se ao longo 
da segunda metade do século passado. Lotman, especificamente, propôs um novo nome para este ambiente, no 
qual a cultura se institui: a semiosfera, cujo funcionamento tem similitude com a biosfera. E mais: o termo dota o 
ambiente de materialidade, de concretude, na medida em que a cultura se manifesta em textos ou sistemas de 
signos cujo processamento só é possível neste espaço semiótico específico”. 
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línguas já existentes, como também a quantidade de linguagens nas quais se podem 
traduzir as vagas de informação envolvente, fazendo disso um bem próprio dos 
homens. (Lotman, 1978, p. 29). 

 

No plano da cultura, esse processo de tradução desenvolvido por Lotman, são as 

contínuas transformações explicadas pelo conceito de Biosfera de Vladimir Vernadski. Na 

Internet, mais especificamente no Twitter, as linguagens são traduzidas constantemente pelos 

seus atores. Pode-se se dizer que a disputa entre os usuários em rede é a possibilidade de 

inúmeras transformações das linguagens em diferentes signos por cada indivíduo que pertence 

àquele ambiente29. 

 De alguma forma este tipo de linguagem construída, é visivelmente negociada, já que 

a frase que desencadeia a conexão com os outros usuários deixa à mostra a predisposição a 

certos tipos de reações e respostas. Muitas vezes esse é o objetivo do autor da frase, outras 

vezes não, o que demonstra uma fragilidade da websfera em geral, que são as diversas formas 

de interpretação de um conteúdo, já que não podemos acompanhar a linguagem não-verbal do 

comunicante, salvo em casos de comunicação via vídeo. De alguma forma, o Twitter 

visibiliza o próprio processo de semiose da teoria de C. S. Peirce, conforme trabalhado por 

Ronaldo Henn. 

 

O interpretante, assim que gerado, e sendo signo, terá condição de produzir outro 
interpretante e este, mais outro, sucessivamente. Estes novos signos gerados podem 
ser mais desenvolvidos em relação aos iniciais e propiciariam outros 
desvendamentos de objeto dinâmico. (Henn, 2006) 

 

 É através dessas interações entre replys e retweets que os signos são negociados, 

apropriados e traduzidos. A luta pela sobrevivência em um ambiente como a twittosfera faz 

com que aconteçam diversos tipos de ações, como um novo processo de construção de 

conteúdo, uma organização social identificada pelos followers e following, as menções do 

nome do usuário em rede e as listas30 em que tanto ele produz, como pode ser incluído por 

outros participantes. 

 Todos esses códigos sociais são regidos por leis próprias dentro da ferramenta, sendo 

que algumas delas são construídas pelos integrantes da twittosfera, como a lei da informação e 

da mensagem, onde todos têm a liberdade de postarem o que quiserem não ultrapassando o 

limite de 140 caracteres. Dessa forma, a fronteira entre a websfera e a twittosfera é essencial 
                                                           
29 Há nessas operações profundos processos de transformação,  que no plano da cultura são entendidos como 
tradução. São dinâmicas que formam padrões (que evocam a permanência) e oscilações (que tendem à 
renovações) em jogo de tensão entrópica (cf. HENN, 2010). 
30 As listas funcionam como filtro de grupos, em que podemos selecionar em grupos determinados usuários 
numa mesma categoria. 
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para este processo de tradução das mensagens, já que muitas delas contêm links que são 

redirecionadas para a websfera, esta nuvem que se encontra sempre disponível, para ser 

acessada a qualquer momento. 

 

La frontera del espacio semiótico no es um concepto artificial, sino uma 
importantísima posición funcional y estructural que determina la esencia del 
mecanismo semiótico de la misma. La frontera es um mecanismo bilíngüe que 
traduce los mensajes externos al lenguaje interno de la semiosfera y a la inversa. 
(Lotman, 1996: 26) 
 

 É essa gama de sinais, que faz com que seus indivíduos contribuam para o futuro da 

plataforma. Se a pessoa se inscreve numa rede social é porque quer de alguma maneira fazer 

parte daquele meio, não importa se o objetivo é apenas consumir, oferecer ou trocar 

informação. Dessa forma, a valorização dentro da rede e a sobrevivência entre mais de 200 

milhões de usuários ultrapassa os limites de algo que era simplesmente informar. 

 

O homem é inevitavelmente arrastado num processo intensivo: ele está rodeado por 
uma vaga de informações, a vida envia-lhe sinais. Mas estes sinais não são 
entendidos, a informação não é compreendida e perdem-se possibilidades 
importantes na luta pela sobrevivência. (Lotman, 1978: 29) 
 

 Concordando com as percepções de Lotman, complementamos que esses sinais são 

essenciais para a comunicação em rede, já que o indivíduo passa a maior parte do tempo em 

busca de certos sinais, para só assim iniciar o processo de comunicação com alguns atores. E 

é nessa intensa busca por interação e visibilidade que a rede se sustenta. A hashtag “#” é um 

ícone utilizado como filtro, onde coloca todos os participantes que a utilizam num espaço 

fragmentado dentro desse ambiente semiótico. É ali que as pessoas conseguem identificar 

tudo o que está sendo falado sobre aquele assunto tagueado.  

Contudo, é nesse espaço onde mais se encontram distorções do que foi proposto pelo 

tweet pioneiro. A maioria dos usuários brasileiros, por exemplo, utiliza este recurso para 

iniciar jogos, onde os atores devem escrever algo que tenha relação com a hashtag. Os 

usuários participantes utilizam a força do ícone para aparecer entre a lista, em busca de mais 

seguidores e para aumentar o seu capital social em rede, criando outras interpretações para o 

signo primário. O círculo de informações também é utilizado para a disseminação de spams e 

conteúdos que tem a intenção de ganhar valor sem estarem relacionados ao tema principal.  

De um lado vemos a semiose sendo processada pelas articulações dos próprios signos 

presentes neste ambiente twittosférico, de outro percebemos outro movimento de semiose que 
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é o diálogo entre os atores, o que resulta num encadeamento de novos signos e semioses, 

gerando novos interpretantes e transformando o processo numa cadeia contínua. 

Assim, por mais que a informação seja posta na rede por um único ator, sem as 

conexões e a replicação de tal mensagem, ela perderia seu sentido comunicacional e não teria 

um caráter multidirecional. Nessa perspectiva é que os fluxos se constituem e o discurso de 

seus atores se atualiza. Uma das principais características do Twitter é ser um espaço de 

fluxos difusos e complexos. Os atores são os responsáveis por criar, agenciar, manipular, 

replicar e traduzir a informação posta em rede, transformando a forma como se estruturava a 

sociedade da informação, onde os veículos de massa detinham o poder da comunicação. 

Dessa forma, criou-se uma nova organização social, onde o culto da virtualidade modifica a 

noção de tempo e espaço devido a mobilidade e a conexão com o ciberespaço a qualquer 

momento. 

 

Hay ciudadanos del mundo, que viven en el espacio del flujos, frente a los locales, 
que viven en el espacio de los lugares. Puesto que el espacio en la sociedade red se 
configura en torno a la oposición entre el espacio de flujos (global) y el espacio de 
lugares (local), la estructura espacial de nuestra sociedaded es una gran fuente de 
estructuración de las relaciones de poder. Lo mismo ocorre con el tempo. El tempo 
atemporal, el tempo de la sociedade red no tiene pasado ni futuro. Ni siquiera pasado 
reciente. Es la cancelación de la secuencia, y por tanto del tempo, ya sea por 
compresión o por difuminación de la secuencia. De forma que las relaciones de 
poder se construyen en torno a la oposición entre el tempo atemporal y las demás 
formas de tempo. (CASTELLS, 2009, p.82) 

 

Essas relações de poder definidas por Castells (2009) podem ser encontradas no 

campo do jornalismo: o poder de difusão das informações que antes era disputado pelas 

empresas de comunicação, hoje está também nas mãos do público, com a inserção do mesmo 

nas redações. A rede possibilitou essa mudança na estrutura de tempo e espaço em que a 

sociedade vivia e fortaleceu a velocidade e o poder que esta sociedade exerce sobre os meios 

de comunicação considerados tradicionais, como as grandes organizações jornalísticas. 

Tais mudanças fizeram com que as empresas incluíssem funcionários dedicados 

exclusivamente às redes sociais e valorizasse a informação disponível online. Assim, a forma 

de se fazer jornalismo teve de se reciclar, já que com tanto material disponível no ciberespaço, 

devido à colaboração do público, foi necessário reestruturar o processo de construção das 

notícias, como a inserção da própria empresa e de seus funcionários nas redes sociais, um 

processo de apuração de pautas mais refinado, critérios de noticiabilidade com novos 

parâmetros de seleção, além da agilidade na informação e na construção de novas narrativas 

jornalísticas.  
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Com a inserção do Twitter no modo de se fazer jornalismo, o leitor está mais atento às 

informações e usa da ferramenta tecnológica para atuar também como um produtor, 

produzindo pautas, comentários e fazendo coberturas em tempo real nos acontecimentos da 

ordem do previsível e do imprevisível. Os aparelhos móveis são aliados desse processo, já que 

permitem o uso da internet em qualquer espaço. 
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3 O ACONTECIMENTO 

Como diz Alsina (2010, p.111), “A produção da notícia é um processo complexo que 

se inicia com um acontecimento”. Mas o que podemos considerar como um acontecimento? A 

todo instante, fatos acontecem no mundo inteiro, porém poucos atingem um grande número 

de pessoas e se tornam referência na vida coletiva. A maioria é particular e não carrega uma 

carga simbólica e significativa para que tal assunto ganhe repercussão ou ocupe no sentido 

geral, a “pauta” diária da sociedade.  

Segundo Quéré (2005), um acontecimento pode ter diferentes naturezas, sendo que 

algumas delas estão relacionadas com a proximidade particular em que eles ocorrem, 

tornando-o como algo que ficará na memória ou simplesmente numa experiência passageira. 

Para Quéré (2005, p.60) o acontecimento é tratado como “um fenômeno de ordem 

hermenêutica”, ou seja, a partir dele descortinam-se possibilidades de sentido.  Esse poder é 

mais importante que a “motivação dos sujeitos” em questão. 

 

“O sujeito não é a medida do acontecimento. Do contrário, não haveria 
acontecimento possível, dotado de um poder de revelação e de um potencial de 
inteligibilidade: haveria apenas fatos revestidos a posteriori de um sentido que antes 
não possuíam. Não é assim que os acontecimentos se inscrevem na ordem dos 
sentidos: são os acontecimentos que projetam um sentido sobre as situações e 
reconfiguram as possibilidades, para sujeitos dotados de uma certa sensibilidade e de 
hábitos”. (QUÉRÉ, 2005, p.70)  

 

Dessa forma, um acontecimento só pode ser considerado “acontecimento”, se incidir a 

alguém (QUÉRÉ, 2005), mesmo que indiretamente. Compreender o acontecimento a partir 

dessa perspectiva é perceber os inúmeros sentidos que ele proporciona, levando ao limite da 

experiência de quem o “sofreu”. Assim, ele funciona como um ponto inicial para a construção 

de sentidos e possibilidades interpretativas, elucidando o papel dos media, transformando-se 

em acontecimento jornalístico.  

Concordando com Ponte (2006, p.101), “nunca o acontecimento existe isolado do 

contexto onde aparece. A sua observação e interpretação ocorrem sempre numa dada situação 

ou campo problemático e são orientadas pela procura de respostas”.  A busca por respostas 

surge de maneira a avaliar a questão colocada em discussão, reacendendo certas intrigas que 

estavam adormecidas e são essas intrigas que alimentam a discussão dos media.  

Para Alsina (2010, p.130), “os meios de comunicação não só nos mostram 

acontecimentos nos quais nós não poderíamos participar, mas também, nos quais 

participamos, nos aproximam dos fatos de uma maneira diferente (...)”. Essa aproximação a 
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qual Alsina se refere está diretamente ligada ao enquadramento que o jornalista dá ao 

acontecimento definido a partir das lógicas de produção e de suas próprias experiências. 

Assim como Zelizer (2000, p.33) “propõe que se considere o jornalismo não só como 

profissão, mas também como uma comunidade interpretativa, unida pelo seu discurso 

partilhado e pelas interpretações colectivas de acontecimentos públicos relevantes”, 

consideramos que as interpretações dos jornalistas são refletidas diretamente ao 

enquadramento proposto pelo repórter na matéria veiculada, utilizando-se de estratégias para 

legitimar o assunto, mesmo quando este foi divulgado primeiramente por pessoas de fora da 

comunidade jornalística, atuando como colaboradores dos media.  

Mais do que a intuição jornalística serão os critérios de noticiabilidade que irão definir 

os acontecimentos noticiados, em meio a inúmeros assuntos que os jornalistas trabalham 

diariamente. Segundo Wolf (2008): 

 
“Noticiabilidade corresponde ao conjunto de critérios, operações e instrumentos com 
os quais os aparatos de informação enfrentam a tarefa de escolher cotidianamente, 
de um número imprevisível e indefinido de acontecimentos, uma quantidade finita e 
tendencialmente estável de notícias. Sendo assim, a noticiabilidade está 
estreitamente ligada aos processos que padronizam e tornam rotineiras as práticas de 
produção: ela equivale a introduzir práticas de produção estáveis numa “matéria-
prima” (os acontecimentos do mundo), por sua natureza extremamente variável e 
imprevisível”. (Wolf, 2008, p.196) 

 

Com a internet e as mídias sociais, alguns acontecimentos mudaram a lógica dessa 

produção de conteúdo, não só por estarem num ambiente diferente, mas pela sua própria 

constituição, a rede. Consideramos que isso se deve tanto ao local das manifestações públicas 

- a internet - e a divulgação desses acontecimentos a partir de dispositivos móveis, o que 

indica uma maior velocidade na disseminação das informações. 

3.1 Acontecimento em Rede 

Integrados ao espaço das redes, os sujeitos tornaram-se parte daquilo que era 

produzido essencialmente pelos meios de comunicação de massa, auxiliando no processo de 

construção da notícia de forma ativa, porém num outro ambiente, as chamadas mídias sociais. 

O ciberespaço tem essa característica de ser um local muito propício para esse tipo de disputa 

simbólica entre atores e os media. Além de permitir uma maior abertura à opinião, todos são 

produtores e consumidores, o que intensifica o fluxo das mensagens e os espaços de 

discussões. As conexões formadas pelos usuários facilitam a velocidade de compartilhamento, 

aumentando o engajamento e a estruturação coletiva de certos assuntos. De acordo com 
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Ugarte (2007), o ciberespaço se caracteriza como uma rede distribuída, particularidade que 

diminui o controle do que deve ou não ser informado. 

 

“Sua potência reside no fato de que desaparece a capacidade de filtro: eliminar ou 
filtrar um nodo ou um conjunto de nodos não impedirá o acesso à informação. Ao 
contrário do sistema informativo descentralizado, nascido do telégrafo, é impossível 
“derrubar pontes” e controlar a informação que chega aos nodos finais mediante o 
controle de alguns emissores”. (UGARTE, 2007, p.27) 

 

Com essa liberdade, as pessoas se sentem mais estimuladas a construírem uma 

opinião, mesmo que não interfira significantemente no processo de discussão do que está em 

pauta. E isso não é novidade se pensarmos na abertura que os jornais sempre deram com as 

cartas ao leitor. O que modificou foi a intensidade com que as pessoas utilizam este espaço 

hoje. Salvo em caso de sites com moderadores, é possível opinar em qualquer assunto na 

internet de maneira rápida, com freqüência e sem filtros reguladores, se tornando mais um 

espaço de exercício de competências argumentativas e opinativas da sociedade, onde é 

possível julgar e difundir ideias sem receio de censura. 

O artigo de Malcolm Gladwell31, publicado em 2010 na The New Yorker, discute o 

ativismo social estimulado por redes sociais como Facebook e Twitter. Gladwell utiliza como 

argumento uma comparação entre movimentos civis em diferentes momentos, antes e depois 

do intenso uso das redes sociais pela população. Segundo ele, os movimentos civis para se 

transformarem em realidade, dependem de laços fortes e consolidados entre seus integrantes, 

para aí sim construírem uma rede capaz de modificar um sistema. Nas redes sociais digitais, 

esses laços são baseados em ideias e não em proximidade ou afetividade, o que inviabilizaria, 

de acordo com Gladwell, movimentos civis mais duradouros.  

Porém, não é isso que estamos vendo nos últimos anos. As mobilizações que ficaram 

conhecidas como Primavera Árabe, no Norte da África e Oriente Médio ao longo de 2011, 

formam exemplos de acontecimentos que demonstram quanto uma manifestação pode ser 

mobilizada por pessoas que compartilham de uma mesma ideia, por mais distantes que sejam 

os laços afetivos destes. O que os une é o interesse por um mesmo assunto, característica que 

fortalece ainda mais a rede e coloca em dúvida o argumento dado por Gladwell. Por isso, é 

que Twitter e Facebook são as plataformas mais utilizadas para mobilizações nos dias de hoje, 

porque elas podem ser caracterizadas como redes instáveis, não lineares, abertas e sem 

limites, onde não há um único emissor responsável pela movimentação, mas sim um conjunto. 

                                                           
31 Disponível em: http://nyr.kr/tnPt7K  
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Não existe hierarquia nessa estrutura, a movimentação é infinita e dispersa, o que aumenta 

ainda mais a disseminação de informações.  

No decorrer dos últimos anos, um conjunto de acontecimentos teve como origem a 

comunicação em rede, sejam eles assuntos sociais, políticos e econômicos como a Primavera 

Árabe32, o Occupy Wall Street33 e os “Riots34” de Londres, ou social e de entretenimento, a 

exemplo de “Pedro, cadê meu chip?35”, “Kony36”, “Cala boca Galvão37” e “Luiza do 

Canadá38”. 

Os primeiros citados, por possuírem valores-notícia tradicionais foram 

automaticamente incluídos nas pautas da agenda jornalística. Porém, os segundos, se 

                                                           
32 A Primavera Árabe teve início com um protesto de um jovem tunisiano que ateou fogo ao próprio corpo em 
protesto às condições de vida na Tunísia. O ato deu início a uma série de protestos em todo o país contra o 
governo de políticos que estavam no poder por muito tempo.  Na Tunísia, por exemplo, o presidente Zine El-
Abdine Bem Ali ocupava o cargo desde 1987. Os protestos se alastraram por diversos países, como Egito, Líbia 
e Iêmen. Além de manifestações, passeatas e comícios, as chamadas mídias sociais foram fundamentais no 
processo de mobilização e difusão dos acontecimentos.  
33 O Occupy Wall Street é um movimento de protesto contra a desigualdade econômica e a corrupção no setor 
financeiro dos Estados Unidos. Os protestos tiveram início em setembro de 2011, com referência nas 
mobilizações da Primavera Árabe e a ocupação da Praça Tahir, no Egito. Até hoje, os integrantes do movimento 
seguem denunciando casos de corrupção e de impunidade e o objetivo do Occupy Wall Street é ocupar 
constantemente o espaço financeiro em Nova York, conhecido como Wall Street.  O site http://occupywallst.org/ 
segue informando os eventos e as mobilizações.  
34 Em 06 de agosto de 2011, um grupo de jovens e adultos ocuparam as ruas de Londres, Manchester, Liverpool, 
Bristol e Birmingham para protestar contra a péssima situação que o país estava vivenciando, devido uma 
economia centralizadora. Os manifestantes atearam fogo em diversos locais e entraram em combate com a 
polícia, devido os atos. Os protestos eram planejados através do Twitter e mensagens de celulares. 
35 O vídeo de uma mulher gritando descontroladamente “Pedro, cadê meu chip?” em frente a um prédio em 
Vitória, Espírito Santo, foi um dos assuntos mais comentados na internet em 2009. Pedro Queiroz pegou 
emprestado o chip do celular da ex-namorada, para gravar algumas músicas e numa noite, a moça foi ao prédio e 
começou a pedir o chip descontroladamente. Os vizinhos gravaram o escândalo e colocaram na internet. Foi o 
suficiente para que o vídeo se transformasse num fenômeno com mais de seis milhões de visualizações e muitas 
versões de humor. Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=EWC_B1u0hBE.  
36 "Kony 2012" é um dos maiores virais da internet mundial. O vídeo experimental era uma campanha que 
pretendia divulgar ao mundo a imagem de Joseph Kony, um rebelde da Uganda, procurado por crimes de guerra. 
O vídeo teve mais de 100 milhões de visualizações já nos primeiros dias da campanha, em março de 2012. Kony, 
que assassinou, sequestrou e estuprou milhares de pessoas, inclusive crianças, continua desaparecido. Disponível 
em http://invisiblechildren.com/videos/kony-2012/.  
37 A campanha “Cala a Boca Galvão” no Twitter, através de um vídeo publicado no Youtube foi o que bastou 
para o mundo acreditar em uma das mentiras mais bem contadas da história da internet. Galvão Bueno, locutor 
esportivo da Rede Globo de Televisão foi o alvo da brincadeira noticiada como verdade em jornais mundiais 
como o The New York Times. Tudo começou na época da Copa do Mundo em 2010, quando os espectadores da 
rede Globo começaram a se irritar com os comentários do locutor durante a cobertura. A hashtag 
#CALABOCAGALVAO foi parar nos Trending Topics Mundial, levando os estrangeiros a se perguntarem o 
que significava aquela frase. Foi então que a mentira começou a circular, de que Galvão era um pássaro 
brasileiro ameaçado de extinção e cada tweet com tag #CALABOCAGALVAO doaria R$ 0,10 centavos para a 
Fundação dos Pássaros Galvão. O vídeo foi uma produção dos Nerds Kamikazes (www.nerdskamikaze.com) e 
enganou muita gente. Disponível em http://nerdskamikaze.com/cala-boca-galvao-save-galvao-birds.html.  
38 “Menos Luiza que está no Canadá” é um dos principais memes da internet brasileira. A frase surgiu de um 
comercial de um empreendimento imobiliário na Paraíba, em que o pai da menina, explica o porquê da ausência 
de Luiza no comercial, já que ela está fazendo intercâmbio no Canadá. Com inúmeras apropriações, Luiza se 
tornou uma celebridade da noite para o dia. Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?v=BVxcWbh9HWE.  
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analisados sob o ponto de vista dos critérios de noticiabilidade, não atingiriam o número 

mínimo de valores para que ingressassem num telejornal, muito menos em citações de portais 

de notícias e jornais da mídia tradicional. O interessante de todo esse processo é justamente o 

alcance que esses segundos exemplos de acontecimentos tomaram frente à mídia, alguns até 

com dimensão internacional. 

“Luiza do Canadá” ocupou a capa de jornais internacionais e portais de notícias ao 

lado dos resultados da primeira etapa das eleições que definiria o rival de Barack Obama, 

“Pedro, cadê meu chip?”, ganhou destaque em matéria apresentada pelo programa 

Fantástico39 da Rede Globo, “Kony” e “Cala boca Galvão” são considerados uns dos virais 

mais bem sucedidos da web, sendo que Cala boca Galvão conquistou nada menos que uma 

matéria no The New York Times40. 

 Interessantes ou não à primeira vista, o que não dá para negar é o fenômeno em que 

certos tipos de acontecimentos se transformaram a partir de sua constituição nas redes sociais. 

Como diz Alsina (2010, p.143) “existem acontecimentos que se realizam unicamente para se 

tornarem notícia”, eles já possuem uma intencionalidade quando são produzidos, entretanto, 

acontecimentos da ordem do imprevisível carregam apenas elementos simbólicos que são 

traduzidos e é a implicação desses acontecimentos na sociedade, que os definem em suas 

repercussões.  

Concordando em parte com Quéré (2005) quando diz que, “o papel dos media é, sem 

dúvida, decisivo enquanto suporte, por um lado, da identificação e da exploração dos 

acontecimentos, por outro, do debate público através do qual as soluções são elaboradas ou 

experimentadas”, acreditamos que não só os media atuam como suporte da exploração dos 

acontecimentos, mas também os produtores e distribuidores que não fazem parte de 

organizações jornalísticas. A forma organizacional em que o sistema midiático se encontra 

hoje é definida pela própria sociedade em rede, onde cada nó atua dentro de uma esfera de 

rede global. 

3.2 Elementos de Identificação 

Antes de partirmos para algumas hipóteses descobertas através da análise de 

acontecimentos e fatos derivados das redes sociais digitais, temos que compreender a 

definição de meme, uma palavra que hoje explica um comportamento social e que significa 

                                                           
39 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=i4bU-zC4UfE 
40 Disponível em http://www.nytimes.com/2010/06/16/nyregion/16about.html 
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uma unidade de informação que se multiplica/replica. O conceito foi criado por Richard 

Dawkins, no livro O Gene Egoísta (1976) e vem da redução do termo “mimeme”, proveniente 

de raiz grega. Segundo Dawkins (2007): 

 

“Exemplos de memes são melodias, ideias, slogans, as modas no vestuário, as 
maneiras de fazer potes ou de construir arcos. Tal como os genes se propagam no 
pool gênico saltando de corpo para corpo através de espermatozoides ou dos óvulos, 
os memes também se propagam no pool de memes saltando de cérebro para cérebro 
através de um processo, que num sentido amplo, pode ser chamado de imitação. Se 
um cientista ouve ou lê sobre uma boa ideia, transmite-a aos seus colegas e alunos. 
Ele a menciona nos seus artigos e nas suas palestras. Se a ideia pegar, pode-se dizer 
que ela propaga a si mesma, espalhando-se de cérebro para cérebro” (DAWKINS, 
2007, p.330). 

 
Com a ocorrência cada vez mais frequente de acontecimentos provenientes das redes 

sociais na internet, pressupomos que alguns assuntos já possuem uma lógica estrutural da 

rede, através de elementos encontrados tanto em conjunto, como de forma isolada em sua 

constituição41. Para chegarmos a essa hipótese, analisamos características de 20 memes, 

comportamentos e movimentos culturais42 que mais fizeram sucesso no Brasil e no mundo em 

2012.  

O critério de seleção para os casos deu-se primeiramente pelo ano de ocorrência. O 

ano de 2012 em especial, foi de destaque e de interesse da sociedade brasileira por essas 

tendências, conforme indica pesquisa43 do Google. Segundo o site de busca, o termo meme foi 

o segundo mais pesquisado do ano na seção de imagens da ferramenta. O segundo critério 

levado em conta para a escolha foi a relevância e a utilização dos mesmos pela sociedade. É 

importante ressaltar que esses elementos encontrados podem sofrer variações e adendos em 

outros casos aplicados, devido a complexidade do espaço em que se criam. Porém, com a 

escolha de situações bem diversas, acreditamos que os elementos sugeridos possam servir de 

fonte para outros estudos que verifiquem o comportamento de massa nas redes sociais. 

                                                           
41 Henn (2013) pondera que, ao propor o conceito de o meme, Dawkins esquece-se de também incorporar nele 
aquilo que considera fundamental para a existência do gene: a criação de suas máquinas de sobrevivência. 
Segundo ele, o gene, assim como o meme, constitui-se no nível da estruturalidade. A melodia que se reproduz 
não é o meme: ela é sua máquina de sobrevivência através da qual se reproduz.  Por conta disso, defende que 
reduzir o meme apenas a fenômenos de alta replicação, seria um erro redutor, na medida em que ele é algo que 
dispara a estrutura de todos os processos culturais. 
42 Foram analisados os seguintes casos: “Menos Luiza que está no Canadá”, Nissim Ourfali, Para nossa alegria, 
Evaristo e o Mamão, Gina Indelicada, Personagens adjetivados, Spoder da depressão, #chatiado, As mina pira, 
Meme das eleições, Avenida Brasil, O que queremos?, Willy Wonka Irônico, Namorada sinistra, Call me 
Maybe, Gangnam Style, Kony, Ridiculously Photogenic Guy, Ecce Homo e Grumpy Cat”. No site Youpix é 
possível encontrar um compilado com a explicação de cada um desses memes, tendências e comportamentos que 
foram destaques em 2012. Disponível em http://youpix.com.br/memepedia/os-melhores-memes-de-2012/.  
43 Disponível em http://www.google.com/zeitgeist/2012/#brazil/image-searches. Acessado em 01/02/2013. 
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De acordo com os memes selecionados, notamos os seguintes elementos como 

próprios da estrutura em rede:  

 

Elementos da rede Características Memes 

Elementos da mídia Acontecimentos ou situações 

que possuem em sua 

estrutura indicações ou 

referências das mídias de 

massa. 

- Evaristo e o Mamão 

- Avenida Brasil 

Ironia Situações do cotidiano que 

geralmente são recriminadas 

por um grupo de usuários, 

que utiliza a figura de 

linguagem para expressar sua 

opinião ou emitir julgamento 

sobre determinado assunto. 

- Willy Wonka Irônico 

- #chatiado 

- Gina Indelicada 

- Ecce Homo 

- Spoder da depressão 

- As mina pira 

- Meme das eleições 

- Namorada sinistra 

- Personagens adjetivados 

Humor Este elemento é um dos mais 

usuais nas redes sociais 

digitais. Geralmente os 

memes e comportamentos da 

sociedade têm como objetivo 

final o humor, por mais que o 

foco seja qualquer um dos 

outros elementos aqui 

citados. 

- Menos Luiza que está no 

Canadá. 

- Evaristo e o Mamão 

- Nissim Ourfali 

- Para Nossa Alegria 

- As mina pira 

- O que queremos? 

- Namorada Sinistra 

- Call Me Maybe 

- #chatiado 

Mobilização Casos de mobilização 

possuem duas vertentes, ou é 

gerado por um grupo de 

pessoas em busca de um 

objetivo em comum ou 

- Meme das eleições 

- Call Me Maybe 

- Gangnam Style 

- Kony 2012 

- Menos Luiza que está no 
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geralmente estão ligados as 

consequências do 

acontecimento, que resultam 

no engajamento dos usuários 

da rede em reproduzir e se 

apropriar do conteúdo. 

Canadá 

Sarcasmo O Sarcasmo está diretamente 

ligado à ironia e contabiliza a 

maioria dos memes e 

comportamentos nas redes 

sociais digitais. De alguma 

forma tem uma ligação 

estreita com o humor, que é 

refletido na apropriação e 

reverberação dos usuários da 

rede. 

- Gina Indelicada 

- As mina pira 

- Spoder da depressão 

- Willy Wonka Irônico 

- Ecce Homo 

- Meme das eleições 

- O que queremos? 

- Call Me Maybe 

- Ridiculously Photogenic 

Guy 

-Personagens adjetivados 

- Grumpy Cat 

Inusitado Situações imprevistas que 

surgem na rede causando 

surpresa nos usuários. 

Conhecidas como as “pérolas 

das redes sociais da internet” 

são esses acontecimentos que 

mais geram reverberação dos 

usuários. 

- Gangnam Style 

- Nissim Ourfali 

- Para Nossa Alegria 

- Menos Luiza que está no 

Canadá 

Vertente Sexual Casos que remetam a algum 

elemento sexual, erótico ou 

que estimula as relações 

interpessoais de forma íntima  

chamam a atenção 

especificamente pelo assunto 

abordado. 

- As mina pira 

- Ridiculously Photogenic 

Guy 
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Irrelevância Casos irrelevantes surgem a 

todo o momento. O que 

tornam eles de interesse da 

sociedade é o grande segredo 

para descobrir o porquê as 

pessoas levam adiante algo 

que a princípio não é 

interessante. A adição de 

outros elementos é uma pista 

para entender esse 

comportamento. 

- Menos Luiza que está no 

Canadá 

- As mina pira 

 

Indignação Casos políticos, movimentos 

culturais e assuntos mais 

sérios que envolvam 

organizações são o que 

definem a temática desse 

elemento. 

- Kony 2012 

- Meme das eleições 

 

Tabela 1 – Estruturação de elementos das redes sociais digitais proposta pela autora 
 

Devemos atentar para o fato que todos esses memes analisados, se reproduziram nas 

redes sociais digitais por já possuírem em sua essência pelo menos algum dos elementos 

citados acima. Possuir esses elementos não garante que o fato se tornará conhecido. O que 

define se ele se transformará num meme ou não é a movimentação e a apropriação dos 

usuários, que ressignificam o conteúdo e dão um novo sentido a eles. Os acontecimentos só se 

tornam memes, a partir do momento em que a informação é negociada, traduzida, reciclada e 

compartilhada com outros usuários em rede, podendo assim ser classificados como 

ciberacontecimentos.  
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4 O JORNALISMO E AS REDES SOCIAIS DIGITAIS 

Com o crescente uso das plataformas digitais para a prática da interação social, novas 

formas de relacionamento e compartilhamento das informações surgiram, transformando 

maneiras de expressão e a relação de poder existente na sociedade. A criação de comunidades, 

a construção de narrativas coletivas e a experiência de pertencimento de um espaço 

público/privado no ciberespaço nos revelam um interessante fenômeno. Aquilo que já vinha 

de uma cultura constituída acabou por instituir diferentes camadas culturais na sociedade, 

ressignificando o próprio processo que estava constituído. Nesse contexto, o jornalismo 

acostumado com a detenção da centralidade da informação, ainda hoje não se estruturou a 

ponto de saber lidar com a cadeia de informações proporcionada pelas redes sociais digitais. 

De acordo com Thompson (2009): 

 

“O crescimento dos múltiplos canais de comunicação e informação contribuiu 
significativamente para a complexidade e imprevisibilidade de um mundo já 
extremamente complexo. Criando uma variedade de formas de ação à distância, 
dando aos indivíduos a capacidade de responder de maneiras incontroláveis a ações 
e eventos que acontecem à distância, o desenvolvimento da mídia fez surgir novos 
tipos de inter-relacionamento e de indeterminação no mundo moderno, fenômenos 
cujas características e conseqüências estamos longe de entender cabalmente” 
(THOMPSON, 2009, p.107). 

 

Thompson (2009) estava correto quando afirmou que estaríamos longe de entender 

completamente tal fenômeno. Quatro anos depois de sua afirmação, ainda estamos em 

processo de mutação, tentando compreender através de estudos e pesquisas, como se 

estabelecem esses meios. As contribuições propostas neste trabalho vêm justamente de 

encontro a essa reflexão e entendimento do momento atual do jornalismo e das relações 

sociais.  Frente a essa descentralização do processo jornalístico, com a entrada da tecnologia 

digital nas redações, diversos conceitos precisam ser repensados e até mesmo reformulados, 

como por exemplo, a definição de notícia. A estrutura aparentemente linear e estável em que o 

jornalismo estava habituado a permear, agora se encontra totalmente desordenada, com a ação 

tanto de organizações jornalísticas, como de produtores informais. São esses fatores de 

confusão, que fazem com que o processo de agendamento da notícia se torne difuso, 

multidirecional e cada vez mais complexo. 

A hipótese aponta para os media com um poder de tematização sobre o público, 

agendando aquilo que seria a pauta diária nos assuntos da sociedade. Assim, as pessoas 

construiriam seus conhecimentos a partir do que é postulado pelos media. Essa tematização se 
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apresenta num ambiente semiótico, onde a geração de interpretantes se define de outros 

campos da própria sociedade e é justamente nesse foco que Wolf (2008, p.146) explica 

algumas dificuldades que a própria hipótese apresenta quando verificada no campo empírico. 

 

“Algumas competências teóricas como as problemáticas dos processos de mediação 
simbólica e dos mecanismos de construção da realidade, assim como o quadro da 
sociologia do conhecimento são praticamente ausentes nos corpus das pesquisas, 
assim como parece frágil a consciência da utilidade de outras disciplinas (psicologia 
cognitiva, semiótica textual). Sendo assim, deparamos com uma direção de análises 
surgidas numa matriz de tipo sociológico-político-lógico, que define os problemas 
para os quais a complementaridade dos modelos teóricos é realmente indispensável, 
mas que na prática de pesquisa ainda não desenvolveu adequadamente essa 
consciência” (WOLF, 2008, p.146). 

 

  Dessa forma, não só as apropriações dos sentidos dessas tematizações, como os novos 

meios tecnológicos colocam a questão do agendamento em discussão. Por ser tão restritiva em 

algumas colocações, a hipótese permite ser questionada por sua unidirecionalidade, contrária 

ao contexto em que a produção da notícia se configura atualmente devido as mudanças das 

práticas jornalísticas, em que boa parte dos produtores de informação não são constituídos por 

grandes organizações. Segundo Henn (2010), 

 

“Diante da entropia do cotidiano, a semiose jornalística, que tem como matriz 
diversas linguagens e códigos, auto organiza-se de forma hipercomplexa. Com as 
redes sociais o processo de produção e circulação de notícia hoje está disseminado. 
A notícia não precisa necessariamente freqüentar o ambiente chancelado como o 
lugar institucional da notícia” (HENN, 2010, p. 94). 

 

  Essa descentralização das redes na sociedade de hoje é um dos motivos que auxilia na 

rearticulação do debate sobre o agendamento e algumas outras definições como a construção 

da notícia nesses ambientes digitais. 

4.1 A Construção da Notícia a Partir do Twitter 

Luiza estava no Canadá num intercâmbio, enquanto seu pai gravava um comercial de 

TV. Zezé Di Camargo e Luciano, famosa dupla sertaneja, estava no Paraná para mais um de 

seus milhares shows que fazem pelo Brasil. Jovens estudantes estavam numa boate em Santa 

Maria/RS se divertindo. Novo jogador Uruguaio é cotado para o time do Grêmio. 

As situações descritas acima são comuns e acontecem todos os dias. Diariamente 

estudantes partem para outro país em busca do tão sonhado intercâmbio, diariamente pessoas 

produzem e estrelam comerciais de TV, artistas viajam pelo Brasil para se apresentarem, 
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jovens freqüentam festas em busca de diversão e times de futebol buscam novos jogadores 

como reforço da equipe. O que aparentemente elas teriam em comum? 

À primeira vista nada. Mas se verificarmos de onde elas surgiram e quem as noticiou 

primeiramente, veremos que todas têm um ponto em comum: as redes sociais. Como neste 

trabalho o foco principal é analisar os fluxos, as apropriações e a construção das notícias que 

surgem a partir do Twitter, utilizaremos apenas esta rede social para explicar como acontecem 

esses processos construtivos. 

Três diferentes caminhos direcionam o processo inicial de construção de uma notícia, 

porém, devemos lembrar que o que faz um acontecimento surgir ou se proliferar 

consideravelmente pela rede é a movimentação dos atores envolvidos e não somente o tweet 

pioneiro. Tweets surgem a todo o momento. Aqueles que vêm carregados de elementos 

próprios das redes sociais, como sugere a tabela desenvolvida no subcapítulo 2.2, possuem 

uma maior propensão a se proliferar. Mas isso não acontecerá caso inexista engajamento e 

interação dos usuários. Sendo assim, ele será apenas mais um no meio de tantos outros. 

Vejamos os exemplos desses caminhos que definem o primeiro passo da construção de uma 

notícia: 

1) Tweet com informação divulgada por alguém com forte capital social e poder de 

disseminação, engajamento e reverberação na rede; 

2)  Temática em comum que desencadeia um conjunto de tweets divulgados por 

diferentes atores, gera uma cascata de informação e contagia outros usuários a se apropriarem 

do tema, disseminando-o rapidamente; 

3) Informação divulgada pelas mídias de massa, apropriada por um grande número de 

usuários. 

Como já discutimos anteriormente, a plataforma tem uma vantagem que é a 

possibilidade de divulgação de maneira rápida e distribuída por qualquer pessoa, ainda mais 

com o crescente uso dos dispositivos móveis que intensificam a velocidade com que as 

informações chegam às pessoas. O capital social delas vai influenciar diretamente na difusão 

do conteúdo. Por exemplo, uma notícia postada por alguém influente, com poder de decisão 

na sociedade, terá muito mais credibilidade do que uma pessoa sem uma rede engajada e 

consolidada. Dessa forma, seu capital social elevado está absolutamente ligado à 

movimentação conjunta de um determinado assunto posto em discussão. Muitas vezes, é por 

isso que notícias irrelevantes reverberam mais do que informações importantes, sobretudo 

quando postadas por alguém que possui uma rede limitada, composta apenas por amigos 

próximos.  
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Ao publicarmos uma informação na rede social digital, são os usuários que decidirão 

por se apropriar daquele conteúdo ou não. É claro que um assunto de ordem social, 

especialmente imprevisível, possui critérios que tendem a ser apropriado instantaneamente. 

Catástrofes naturais, acidentes, decisões políticas, a vida das celebridades e a própria mídia 

são temáticas de interesse da sociedade e que circulam facilmente entre os assuntos 

discutidos. Tomemos como exemplo o acontecimento mais recente de 2013: o incêndio na 

boate Kiss44 em Santa Maria, o terceiro maior caso de incêndio em boates no mundo, que até 

a finalização dessa dissertação havia levado 239 jovens à morte.  

Primeiramente é importante ressaltar que este exemplo já é um acontecimento 

constituído em sua totalidade, pela relevância, potencialidade, força e afetações, que o 

qualifica como um acontecimento da ordem do imprevisível. Portanto, possui todos os 

critérios para ser apropriado e divulgado pela mídia tradicional. O que nos interessa em 

especial é entender como que se dá o processo inicial de construção da notícia a partir das 

plataformas digitais, que se caracterizam como um importante canal de comunicação. 

No caso da boate Kiss, as primeiras informações surgiram minutos após o início do 

fogo, através de mensagens postadas no Twitter e Facebook via celular. Pessoas que 

passavam na frente da boate e outras que estavam dentro do local, sem conseguir sair 

enviavam informações sobre o acontecimento através de desesperados pedidos de socorro. 

Amigos, parentes e moradores da cidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, conectados 

nas redes sociais na madrugada do dia 27 de janeiro, foram os primeiros, a saber, sobre o 

incêndio e coletivamente tentavam entender o que realmente estava ocorrendo. 

                                                           
44 Na madrugada do dia 27 de janeiro de 2013, um incêndio aconteceu na boate Kiss em Santa Maria, localizada 
na região central do Rio Grande do Sul. Segundo testemunhas, mais de 1.000 pessoas estavam no local no 
momento em que o vocalista da banda “Gurizada Fandangueira” acendeu um artefato pirotécnico, pegando fogo 
no teto da boate. Com o estado de caos instalado, as pessoas começaram a procurar a saída, porém, o gás 
liberado pelas chamas fez muitas pessoas desmaiarem, levando-as a óbito em menos de cinco minutos. Jovens 
pisoteados, se empurrando,  tentando salvar o máximo de pessoas possíveis foi o cenário final de uma festa que 
reunia estudantes universitários que só queriam se divertir. A situação de guerra divulgada por vídeos e 
depoimentos das vítimas chocou o mundo. Enquanto os feridos eram levados para os hospitais da cidade e 
região, os corpos seguiam para o Centro Desportivo Municipal, um complexo de ginásios da cidade conhecido 
por abrigar eventos comerciais e esportivos. Uma intensa ação de médicos, voluntários e órgãos do  governo foi 
montada para auxiliar no caso, gerando uma rede de solidariedade que foi potencializada pelo uso das redes 
sociais. O engajamento virtual fez com que bancos de sangue ficassem lotados, psicólogos, profissionais da 
saúde, pessoas de todos os setores se colocando à disposição por uma só causa: salvar vidas que ainda estavam 
em risco e estancar a dor dos familiares. O caso que até o momento atingiu 239 vítimas fatais, está em processo 
de apuração pela polícia civil, levando à prisão temporária dos dois sócios da boate e de dois músicos da banda 
“Gurizada Fandangueira”.  A perícia concluiu que o gás cianídrico, liberado pela queima da espuma utilizada 
como isolamento acústico do ambiente, foi o levou os jovens à morte em menos de três minutos segundo 
especialistas em toxicologia. De acordo com a Prefeitura Municipal da cidade, a casa noturna estava com o plano 
de prevenção contra incêndio vencido desde agosto de 2012. Atualmente, Prefeitura, Bombeiros e proprietários 
do local se defendem e trocam acusações de quem era a responsabilidade de vistoria e regularidade da situação.  
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Como um quebra-cabeça, as notícias construídas a partir do Twitter são marcadas por 

fluxos difusos, o que dificulta o encontro de peças-chave que possam esclarecer a totalidade 

da notícia construída. Dessa forma, é que as ferramentas de busca e os indexadores, como as 

hashtags ou os trending topics facilitam a compreensão. A hashtag #ForçaSantaMaria e a 

palavra Santa Maria nos Trending Topics Brasil são exemplos. 

À medida que as informações chegavam, a notícia se ressignificava, tomando novas 

proporções frente ao acontecimento e sua construção. As micro-narrativas estabelecidas pelos 

usuários das redes sociais foi o que construiu a notícia primeiramente, dando espaço à mídia 

local que se ambientava aos poucos. Após a consolidação dos fatos, redes sociais e veículos 

jornalísticos se tornaram parceiros e colaboradores, porém, as redes sociais foram mais 

eficazes em notícias de última hora e atualizações, renovando o ciclo, diferente do jornalismo 

que demorou a trazer novidades, sendo muitas vezes repetitivo. 

No caso especificado acima, podemos dialogar com a fala de Jenkins (2009, p.347), 

sobre o “crescente contato e colaboração entre as instituições de mídia consagradas e as 

emergentes”. A velha briga entre o surgimento e a decadência de uma mídia, agora é 

substituída por essa manifestação citada por Jenkins (2009), em que ocorre a “expansão do 

número de agentes produzindo e circulando mídia, e o fluxo de conteúdo pelas múltiplas 

plataformas e redes”. A cooperação entre ambos pode ser um indício de aceitação e 

experimento nessas novas relações midiáticas. Entretanto, nem tudo é confiável. Deve-se 

levar em conta que os “produtores” em sua maioria não são jornalistas e quase sempre 

utilizam as redes como entretenimento. 

Estar atento aos fatos, checar as informações e manter a credibilidade é obrigação do 

jornalista, que tem como objetivo principal na profissão, priorizar a qualidade e a veracidade 

dos fatos. Disseminado no Twitter, no dia 4 de fevereiro de 2013, o mais recente caso de falha 

jornalística por causa de informações não conferidas foi a de Enrico Cabrito, jogador fictício 

criado por dois amigos, cotado para integrar a equipe do Grêmio. Desde 18 de janeiro de 2013 

na plataforma, os tweets45 se resumiram a afirmações falsas sobre a contratação, comentários 

gerais e intensa conversação com alguns usuários. A brincadeira foi sustentada de forma tão 

verdadeira que gerou um fluxo de mensagens de diferentes usuários dentro da rede, que 

confirmava o boato. Até montagens de portais de notícias falsas foram criadas com o intuito 

de dar mais credibilidade ao caso. A apropriação das informações, a partir dos atores nos 

                                                           
45 www.twitter.com/enricocabrito  
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revela diferentes percepções e experiências que complexificam a construção do 

acontecimento em sua totalidade, gerando a notícia. 

Com isso, até mesmo jornalistas renomados do círculo esportivo acreditaram no boato. 

Farid Germano46, jornalista da Rádio Grenal, publicou no dia 4 de fevereiro, às 01h30, o 

seguinte tweet: “Enrico Cabrito, Lateral esquerdo Argentino, ESTA sendo contratado pelo 

Grêmio. @rdgrenal @thiago_suman @rafapfeiffer”. A afirmação de Farid motivou outros 

jornalistas a cometerem o mesmo erro, como o jornalista esportivo Paulo Brito, apresentador 

da RBSTV. Brito confirmou ao vivo47 no programa Jornal do Almoço do mesmo dia 4, às 

12h30, a notícia “Grêmio que estaria contratando um lateral esquerdo uruguaio, sabe como é 

o nome, como chamam? Cabrito. Cabrito é o lateral uruguaio que o Grêmio está tentando 

reforçar aí o seu grupo, nas próximas horas”.  

A gafe motivou a ressignificação do fato, o transformando em um acontecimento pela 

sua afetação. Após a divulgação de Farid e Paulo Brito, os atores se sentiram ainda mais 

estimulados para seguir com a brincadeira, porém, agora com uma apropriação irônica voltada 

às divulgações feitas pelos jornalistas. A exaltação de Farid, insistindo que o seu Twitter teria 

sido hackeado e que a informação postada não foi de autoria dele, trouxe ainda mais à tona a 

discussão da credibilidade jornalística e da apuração, atividade básica da profissão. O 

processo semiótico das informações fez com que o tema chegasse aos Trending Topics Brasil, 

desencadeando a hashtag #Cabritoday, utilizada para marcar o acontecimento como uma data 

memorável na imprensa esportiva. De acordo com Thompson (2009): 

 

“A gafe e o excesso explosivo, o desempenho do efeito contrário, o vazamento e o 
escândalo: são ocorrências que indicam a dificuldade de controlar completamente a 
própria visibilidade através da mídia, e a vulnerabilidade aos riscos que provêm do 
caráter ambíguo da visibilidade mediada. Uma das razões por que é tão difícil 
controlar o fenômeno da visibilidade mediada é a total proliferação dos meios de 
produção e de transmissão das mensagens mediadas no mundo hoje” (Thompson, 
2009, p.131). 

 

 A fragilidade com que os jornalistas lidam com as informações divulgadas na internet 

traz à tona uma importante reflexão sobre o seu papel atual, diante da chegada das chamadas 

mídias sociais dentro das redações e como que a mídia se comporta diante da divisão de 

espaço com esses novos “produtores” na construção de notícias. Esses acontecimentos 

demonstram que cada vez mais as redes sociais são utilizadas como um meio de busca de 

                                                           
46 www.twitter.com/faridgermano  
47 Disponível em http://youtu.be/skkquKvCRPk. Acessado em 05 de fevereiro de 2013. 
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pautas e informações da sociedade, revelando a sua complexidade como um novo canal de 

comunicação.  

4.1.1 Apropriações Jornalísticas 

Milhares de notícias chegam às redações jornalísticas a todo o momento. Agências e 

assessorias são algumas das responsáveis por disseminar informações dos fatos e 

acontecimentos que surgem na sociedade em geral. Com a disseminação das redes sociais 

digitais como potencial agenciador de notícias e produção de conteúdo, as instituições de 

mídia tradicional viram nas plataformas um novo canal de comunicação com o público.  

Assim, estar nesse ambiente é uma necessidade, tanto para acompanhar a 

movimentação, os interesses e a reverberação da sociedade, como para atingir novos 

espectadores, leitores e ouvintes. As notícias agora em 140 caracteres, associadas a links, 

mudaram a nossa forma de consumir informação, que se caracteriza pela conjunção de mídias. 

Rádio e TVs Web, Jornais e Revistas Online fazem cada vez mais parte da vida das pessoas, 

transformando não só a forma de consumo como também o comportamento cultural. Se antes 

estávamos acostumados a sair de casa para buscar o jornal na banca, hoje, nada disso é 

preciso. Basta abrir o computador ou o tablet para termos uma biblioteca imensa dentro de um 

só espaço. Segundo Thompson (2009, p.119), com o passar do tempo e o advento de novas 

tecnologias como o rádio e a televisão, “a recepção dos produtos da mídia se tornou uma 

forma de apropriação privatizada”, reduzindo significativamente a interação face a face.  

Esta reordenação de espaço e tempo das notícias torna o processo muito mais global, 

com conexões e interfaces que ultrapassam a barreira do jornalismo em si. Identificar as 

principais dimensões desse processo é um dos objetivos deste trabalho e é na apropriação que 

descobrimos a construção de sentidos que o meio nos oferece. Assim, com esta configuração, 

os veículos de comunicação implementaram dentro das redações o trabalho de profissionais 

exclusivos para o monitoramento e atualização de redes sociais, porém como o novo meio de 

comunicação era até então desconhecido da prática jornalística, as instituições tiveram de se 

adaptar e reconhecer que o profissional responsável pelas redes sociais de uma empresa 

precisa estar apto e ser capacitado para tal atividade. É ele que estará em contato direto com o 

público e como as plataformas exigem rapidez, clareza, velocidade e resultado em suas ações, 

qualquer falha pode trazer sérias conseqüências para a organização.  

Desde o surgimento das redes sociais digitais, as empresas vêm se conscientizando 

lentamente da importância deste novo canal de comunicação e da qualidade do trabalho de um 
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profissional especializado. Com essa transformação cultural que está acontecendo, em que 

tudo o que surge, de alguma forma, prolifera-se na internet, ter em mente um planejamento e 

uma boa estratégia são situações quase certeiras para o sucesso. Conhecer o espaço, o seu 

público, desenvolver material de qualidade e se relacionar são quatro pontos chaves que 

fazem desse ambiente, uma esfera complexa e repleta de significações. 

Devido a adaptação dos meios jornalísticos, até o momento não existe uma regra 

universal que unifique a maneira que os jornalistas devem atuar nas redes. Dentro das 

redações vemos pessoas trabalhando como social media48, sem o mínimo conhecimento sobre 

o ambiente. Situações como o público sem respostas, atualizações sem foco definido, demora 

na resolução de problemas, crises não gerenciadas, informações erradas e inúmeros outros 

casos acontecem todos os dias. 

Contudo, o jornalismo se apropriou das redes sociais digitais de duas formas, tanto 

como um novo canal de informação, como um ambiente potencialmente produtivo para o 

surgimento de pautas. Cada apropriação é feita de uma maneira diferente, porém, as redes 

permitem que o jornalismo executado nas redes sociais tenha uma maior leveza, 

possibilitando a inserção de elementos descontraídos, que se adaptam e vão de encontro de 

proposta das plataformas. Por isso, todo o cuidado é pouco. Jornalistas que usam o nome da 

empresa em seus perfis estão sendo monitorados o tempo todo, pois, podem emitir alguma 

opinião pessoal, porém, serem entendidos de maneira inversa, como a opinião da 

“instituição”. Dessa forma, é que tanto as organizações como os jornalistas deveriam criar 

estatutos de uso para as redes sociais.  

Além do uso funcional, vemos um interessante movimento da mídia quando se 

apropria dos conteúdos que as plataformas oferecem. Ainda sem saber o papel que ocupa 

perante esse novo cenário, notamos uma apropriação generalizada dos casos atualmente. 

Mesmo aqueles sem critérios de noticiabilidade, hoje são conteúdos em potencial para 

explorar. 

 

                                                           
48 Social Media é o profissional responsável pela atualização, planejamento, monitoramento e estratégias nas 
mídias sociais. 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Diante do infinito mundo da internet, optar por uma metodologia específica para o 

trabalho desenvolvido foi uma atividade desafiadora. Desde o projeto de pesquisa não 

tínhamos definido ainda qual seria o procedimento metodológico, por se tratar de um espaço 

complexo e com fluxos difusos. Após algumas tentativas de aplicação sem sucesso, sem saber 

quais seriam os casos analisados posteriormente, deixamos que os objetos empíricos nos 

mostrassem o melhor caminho a seguir.  

Depois de um ano de observação, o “grande” acontecimento, norteador desta pesquisa 

apareceu. A definição por estudar acontecimentos imprevisíveis, que surgiriam a partir das 

redes sociais digitais nos levou a construir um caminho teórico-metodológico específico para 

a melhor compreensão do processo de construção de notícias no Twitter, reconhecimento dos 

fluxos e apropriações jornalísticas. 

O conceito de Semiosfera de Iuri Lotman foi o ponto centralizador para o 

desenvolvimento e aplicação da teoria semiótica, a partir de considerações específicas como 

os processos de negociação, tradução, ressignificação e apropriação no ambiente das redes 

sociais digitais. A construção teórica foi o que delineou o percurso deste trabalho em sua 

totalidade, o transformando em um estudo com características qualitativas descritivas, 

baseado em verificações observadas a partir de um local em particular: o Twitter. 

Tentar entender um fenômeno em sua completude nos exigiu um extenso e trabalhoso 

tempo de observação, em busca de pistas e significados que nos revelassem algum movimento 

diferencial. Anteriormente utilizando a plataforma apenas com intenção informacional, a 

autora por mais que entendesse as lógicas da rede, não havia ainda compreendido as intensas 

relações existentes nos espaços mais obscuros da rede social.  

Para isso, o monitoramento da plataforma aconteceu desde o início do curso de 

mestrado, em março de 2011, ao último mês de pesquisa, fevereiro de 2013. Neste tempo, 

foram analisados pelo menos 1h por dia, em diferentes turnos, de maneira ampla e global, os 

movimentos, tendências e comportamentos que apareciam na rede. Esta análise generalizada 

foi um exercício de imersão na plataforma, a fim de compreender as relações sociais, a 

conversação em rede, a estruturação espacial, os fluxos dispersos, as temáticas e as estruturas 

construídas a partir de conexões. 

Dessa forma, é que selecionamos tweets e matérias jornalísticas de dois 

acontecimentos da ordem do imprevisível, que ilustrassem o fenômeno a ser compreendido, 

porém, não se descartou a ausência de qualquer elemento no campo, já que a “ausência” pode 
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ser considerada como um ruído importante no processo analisado. Sendo assim, através de 

amostragens qualitativas, o estudo se baseou em acontecimentos que tiveram o Twitter como 

impulsionador do desencadeamento de informações na rede, com circulação posterior nos 

veículos jornalísticos.  

Por mais que nossa pesquisa tenha se limitado a dois acontecimentos para refletirmos 

acerca do fenômeno cultural que estamos vivenciando, acreditamos que o recorte de apenas 

um veículo jornalístico não nos daria a dimensão dos fluxos informativos, das apropriações e 

das agendas múltiplas e difusas constituídas pelos usuários. Assim, optou-se pela 

incorporação de toda e qualquer veiculação jornalística encontrada, que tratou o tema com 

destaque. O mapeamento permitiu a compreensão das dinâmicas semióticas no processo de 

construção da notícia e os elementos específicos dos acontecimentos nelas constituídos. 

 É com essa estrutura metodológica que nos aproximamos do campo, com a coleta de 

informações dos dois casos analisados: “A possível separação da dupla sertaneja Zezé Di 

Camargo e Luciano”, acontecido em 27 de outubro de 2011 e “Luiza do Canadá”, o 

acontecimento que dominou as chamadas mídias sociais e grande parte dos veículos 

jornalísticos no período de 12 de janeiro a 26 de fevereiro de 2012. 

Os dois casos serão analisados de forma diferentes, sendo que cada um teve uma 

especificidade perante a cobertura jornalística na época. Para o caso “Zezé Di Camargo e 

Luciano”, será levado em conta especificamente a apropriação jornalística, já que sua 

constituição possui elementos que o enquadram nas categorias de um acontecimento genuíno.  

Como processo de compreensão da totalidade do acontecimento, foram coletados, 

além de tweets do perfil da banda e do Trending Topics Brasil do dia 28 de outubro de 2011 

em dois horários diferentes (14h30 e 15h07), os vídeos de programas de que abordaram o 

tema, como Jornal do SBT49 (27/10/2011); Bom Dia Brasil50 (28/10/2011); Domingo 

Espetacular51 (30/10/2011); Fantástico52 (nos dias 30/10/11 e 06/11/11); o vídeo com o 

anúncio da separação divulgado no Youtube por um fã53 e matérias de sete grandes portais 

brasileiros: Band54, Folha de São Paulo55, G156, O Globo57, R758, SBT59 e Terra60.  

                                                           
49 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=DZBQaNxHt7w  
50 Disponível em http://g1.globo.com/bom-dia-brasil/noticia/2011/10/assessoria-nega-fim-da-dupla-zeze-di-
camargo-e-luciano-entenda-o-caso.html  
51 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=pzmnPJR77Qk  
52 Disponível em http://fantastico.globo.com/Jornalismo/FANT/0,,MUL1676435-15605,00.html (30/10/2011) e 
http://fantastico.globo.com/Jornalismo/FANT/0,,MUL1676552-15605,00.html (06/11/2011) 
53 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=xBbuSx5D3LI&feature=related 
54 Disponível em http://www.band.com.br/entretenimento/musica/noticia/?id=100000464934 
55 Disponível em http://f5.folha.uol.com.br/celebridades/998235-rafinha-bastos-ironiza-o-fim-da-dupla-zeze-di-
camargo-e-luciano.shtml 
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 Em “Luiza do Canadá”, devido à grande quantidade de programas de televisão que a 

estudante participou, não foi possível coletarmos todo o conteúdo disponibilizado, devido o 

intenso fluxo de informações. Dessa forma optou-se por coletar matérias dos portais G1 (1761, 

1862 e 19/01/201263); Globo.com (20/01/2012), sendo que estas englobam programas como 

Globo Esporte64 e Jornal da Globo65; portal R766 (18/01/2012); vídeo do programa Jornal 

Hoje67 (19/01/2012); matéria no Bom Dia Brasil68; o programa Sem Censura, da TV Brasil69; 

o comentário de Carlos Nascimento no SBT Brasil70; o comercial que deu origem ao 

acontecimento71 e o posterior apresentado pela própria Luiza72; vídeo do show do músico 

Lenine que faz referência à Luiza73; Trending Topics dos dias (17, 18 e 19/01/2012); análise 

do gerenciador Topsy74 (24 a 28/01/2012); matéria publicada no Jornal Metro do Canadá 

(25/01/2012); além de 305 tweets do perfil @lumrabello (12/01 a 26/02/2012).  

No caso “Luiza do Canadá”, será levado em conta a constituição do acontecimento 

através do fluxo de informações no perfil do Twitter da estudante e a apropriação jornalística 

do caso como construção de notícias. Por mais que não tenhamos nos detido especificamente 

                                                                                                                                                                                     
56Disponível em http://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2011/10/luciano-anuncia-fim-da-dupla-com-zeze-di-
camargo-assessoria-nega.html 
57 Disponível em http://oglobo.globo.com/blogs/nasredes/posts/2011/10/28/twitter-de-zeze-di-camargo-luciano-
nega-separacao-da-dupla-413720.asp 
58 Disponível em http://entretenimento.r7.com/musica/noticias/voce-acha-que-e-o-fim-da-dupla-zeze-di-
camargo-luciano-opine-20111028.html 
59 Disponível em 
http://www.sbt.com.br/jornalismo/noticias/?c=11777&t=Zeze%20di%20Camargo%20e%20Luciano%20anuncia
m%20fim%20da%20dupla%20durante%20show 
60 Disponível em http://musica.terra.com.br/noticias/0,,OI5440363-EI1267,00-
Possivel+separacao+de+Zeze+e+Luciano+leva+dupla+ao+topo+no+Twitter.html 
61 Disponível em http://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2012/01/luiza-esta-no-canada-vira-hit-na-web-e-familia-
antecipa-volta-dela-ao-brasil.html  
62 Disponível em http://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2012/01/antes-de-voltar-do-canada-luiza-tem-varias-
propostas-de-trabalho-diz-pai.html  
63 Disponível em http://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2012/01/ai-se-eu-te-pego-vira-vem-pro-meu-predio-em-
homenagem-luiza.html  
64 Disponível em http://globoesporte.globo.com/bau-do-esporte/noticia/2012/01/meu-jogo-inesquecivel-luiza-
nao-estava-no-canada-quando-r10-brilhou.html  
65 Disponível em http://g1.globo.com/jornal-da-globo/noticia/2012/01/frases-e-videos-da-internet-ganham-
popularidade-cada-vez-maior.html  
66 Disponível em http://entretenimento.r7.com/famosos-e-tv/noticias/luiza-que-esta-no-canada-volta-ao-brasil-
para-gravar-comercial-e-estudar-para-o-vestibular-20120118.html  
67 Disponível em http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2012/01/luiza-rabello-volta-do-canada-e-fala-sobre-
fama-inesperada-na-internet.html  
68 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=yAV9GCGWEW4 
69 Disponível em http://www.youtube.com/watch?NR=1&feature=endscreen&v=nwmc5vHbxOM 
70 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=8BTtjT5hYGs 
71 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=Ep2N23Vr7NA 
72 Disponível em  http://www.youtube.com/watch?v=ALdb7l9hsvU 
73 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=AlnhIQ50SOc 
74 http://topsy.com/ 
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na análise da reverberação dos atores em rede, esta não foi descartada na compreensão geral 

do fenômeno estudado, por revelar elementos que complementem o caso.  

5.1 Novas Formas de Acontecer: Casos Modelos 

Tratando de acontecimentos da ordem do imprevisível, é que faremos uma análise com 

base nos conceitos acima, sobre o caso da possível separação da dupla sertaneja Zezé Di 

Camargo e Luciano e da estudante Luiza Rabello, que ficou conhecida por uma propaganda 

capitaneada pelo seu pai, que fazia menção à filha que estava no Canadá. Os dois casos foram 

amplamente divulgados pela mídia tradicional, mas tiveram origem na web, com vídeos no 

site Youtube, ganhando força na plataforma Twitter.  

Como critério de seleção dos materiais analisados, para o caso Zezé Di Camargo e 

Luciano, selecionamos apenas as matérias jornalísticas das emissoras da Rede Globo e da 

Rede Record. A escolha se deu pelo fato de terem sido os meios jornalísticos que mais 

exploraram o caso, desencadeando um processo de análise do acontecimento a partir da causa: 

a briga. Assim, definimos por utilizar todos as matérias divulgadas um dia após o 

acontecimento, dia 28 de outubro de 2011:  

- Trending Topics do Twitter, por serem importantes elementos de filtro da notícia na 

rede social;  

- Quadro “Assuntos no Twitter” divulgado diariamente no Portal G1, que reúne as 

temáticas em pauta na rede;  

- Retratação da assessoria de imprensa da dupla, no Twitter;  

- matéria divulgada no Portal G1, reunindo diversas informações sobre o caso e 

tentando esclarecer o ocorrido; 

- matéria do Portal R7 que utiliza artifícios sensacionalistas para atrair a atenção dos 

leitores, além do compilado de dados em busca de uma explicação; 

- vídeo divulgado no Fantástico, da Rede Globo, do dia 30 de outubro e seis de 

novembro de 2011;  

- vídeo divulgado no Domingo Espetacular, da Rede Record, do dia 30 de outubro de 

2011. 

A seleção dos materiais de análise para o caso “Luíza do Canadá”, se deu basicamente 

pela compreensão da totalidade do acontecimento a partir do fluxo de informações no Twitter. 

Dessa forma, optamos por selecionar matérias divulgadas na Rede Globo, pois, foi a emissora 

que mais explorou o caso de maneira explicativa e contextualizada. Como contraponto 
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também selecionamos um vídeo do Programa Sem Censura, da TV Brasil e uma matéria 

divulgada no jornal Metro do Canadá. Assim, foram analisados: 

- tweets que revelavam os primeiros momentos da construção do acontecimento na 

plataforma; 

- tweets de famosos como Willian Bonner e Ronaldo Nazário, para demonstrar a 

apropriação de “hubs” na rede, ou seja, usuário com alto poder de opinião;  

- capa do Portal G1 do dia 18 e 19 de janeiro de 2012,  

- matéria do Portal G1 com o título “Ai se eu te pego” vira “Vem pro meu prédio” em 

homenagem à Luiza; 

- Trending Topics do Twitter dos dias 17, 18 e 19 de janeiro de 2012;  

- vídeo do Programa Sem Censura, veiculado na TV Brasil, dia 06 de fevereiro de 2012; 

- vídeo do comercial que deu origem ao acontecimento; 

- vídeo do comercial estrelado pela própria Luiza quando retornou ao Brasil; 

- matéria do Jornal Bom Dia Brasil, da Rede Globo, dia 19 de janeiro de 2012; 

- matéria do Jornal Hoje, da Rede Globo, dia 19 de janeiro de 2012; 

- matéria do Jornal Metro do Canadá. 

Classificando as tipologias do acontecimento, de acordo com Berger e Tavares (2010, 

p.131), “dos acontecimentos jornalísticos, o mais claramente reconhecido é o que diz da 

cobertura do imprevisível. É a ação acidental aquela que melhor corresponde aos critérios de 

noticiabilidade tão exaustivamente apontados pelos manuais de produção noticiosa”. Por este 

motivo é que selecionamos dois acontecimentos da ordem do imprevisível. Por mais que o 

caso “Luiza” primeiramente não atenda a critérios de noticiabilidade convencionais, foi a 

partir de sua constituição na rede que o caso se transformou num acontecimento de proporção 

internacional.  

Com uma característica específica perante outras redes sociais, o Twitter tem um papel 

mais eficiente na divulgação de acontecimentos da ordem do imprevisível, pois é de fácil uso 

e permite apenas mensagens de 140 caracteres. Isso faz com que as narrativas se criem de 

formas dispersas, já que a partir do momento em que é postado algo na rede, qualquer pessoa 

pode replicar a mensagem, emulá-la, passá-la a seus seguidores ou simplesmente consumi-la, 

sem expressar virtualmente o que pensou no momento. 

Quando uma informação surge na rede, ela depende de quase todos os fatores descritos 

acima para ser levada em frente. Por isso, a rede social é um espaço muito propício para o 

desenvolvimento das informações, já que ela pode cumprir todos os requisitos para que ganhe 



56 

repercussão e atinja o maior número de pessoas. Com a criação do microblog Twitter, esse 

compartilhamento rápido e eficiente se tornou cada vez mais popular.  

5.2 Quando uma Dupla Sertaneja “Quase” Se Separa 

O caso da possível separação da dupla Zezé Di Camargo e Luciano é um exemplo de 

notícia que alcançou uma grande dimensão no Twitter. Durante a apresentação da dupla, no 

dia 27 de outubro de 2011, no Teatro Guaira, em Curitiba, Zezé subiu ao palco e cantou 

sozinho. O cantor pediu desculpas ao público porque ele o irmão tiveram um problema 

pessoal no camarim. Luciano apareceu no meio do show e deu um recado ao público sobre o 

desentendimento, afirmando que a sua saúde não permitia mais continuar junto do irmão 

Zezé, este que a partir daquele momento seguiria sozinho a carreira. 

No mesmo instante, gravações com a declaração foram postadas no site Youtube e 

replicados no microblog Twitter. A ÓTV, canal 11 da Net em Curitiba, era a única TV 

presente na hora do acontecimento, que divulgou uma reportagem no canal de vídeos no 

mesmo dia do ocorrido (27/10/2011), porém, foram vídeos dos fãs, os mais utilizados nas 

matérias jornalísticas de outras emissoras. 

A apropriação da notícia pelos usuários do Twitter começou a ser percebida a partir do 

momento em que uma grande quantidade de mensagens passou a constar o nome da dupla 

sertaneja, chegando aos Trending Topics Brasil com três variações dos assuntos mais 

comentados: #QuandoUmaDuplaSertanejaSeSepara, #FimdeZeZeeLuciano e Zezé e Luciano, 

alcançando também dimensão mundial, nos Trending Topics Mundo, com o tema “Zezé Di 

Camargo e Luciano. Desde então, foi possível buscar com mais facilidade, os inúmeros tweets 

que surgiam referentes à temática.  

Como relatamos anteriormente, o caso analisado sobre a possível separação da dupla 

sertaneja é um acontecimento genuíno: envolve artistas, o que significa atingir um grupo de 

fãs ou admiradores com qualquer fato que ocorra, possui credibilidade jornalística, ou seja, 

tem relevância de acordo com os personagens envolvidos e é uma pauta com potencial valor 

de “venda” para a imprensa de celebridades. Essas características são o suficiente para 

classificar “A possível separação da dupla Zezé Di Camargo e Luciano” como um 

acontecimento da ordem do imprevisível, de acordo com as referências de Quéré (2005).  

Entretanto, mesmo sendo midiático, a forma como foi apropriado e os elementos 

agregados pelos atores da rede à sua essência foi o que o tornou potencialmente particular 

para se desenvolver com maior facilidade no ambiente da Twittosfera, mobilizando também 
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pessoas fora do círculo de fãs da dupla. Dentre os elementos de identificação da rede 

apresentados no subcapítulo 2.2, encontramos pelos menos três neste acontecimento: 

elementos da mídia, mobilização e sarcasmo. 

 Por se tratar de uma dupla de cantores sertanejos famosos, o potencial midiático arraigado 

é inerente de sua constituição. Dessa forma, elementos da mídia são encontrados de forma fácil 

neste acontecimento e funcionam como norteadores para o tipo de apropriação constituída, já que 

afetará primeiramente pessoas que tenham algum tipo de relação com a dupla, seja de admiração, 

amizade, parentesco, interesse pelo tema ou “mesmo pessoas que se enquadram na categoria de 

anti-fãs” (AMARAL E MONTEIRO, 2012). A própria assimilação do acontecimento pela mídia 

de massa incita o público a comentar sobre o assunto.  

A partir deste primeiro elemento é que os outros dois são desencadeados, trazendo à 

tona novas perspectivas. A mobilização atinge o público mais próximo e revela a insatisfação 

dos fãs, a surpresa por parte dos amigos e parentes e o engajamento dos mesmos para que o 

anúncio da separação não se concretize de forma plena. O motivo da declaração passa a ser o 

ponto de desfecho do caso e a principal fonte para o desdobramento de uma nova apropriação: 

o sarcasmo.  

A partir da hashtag #QuandoUmaDuplaSertanejaSeSepara, os usuários iniciam um 

novo jogo de interação, conforme mostra a Figura 3, muito comum no ciberespaço como 

forma de estender o acontecimento e conquistar capital social, através da utilização do 

indexador que permite a concentração de mensagens de uma mesma temática com variadas 

significações, gerando visibilidade ao usuário. 

 

 

Figura 3– Trending Topics Portal G1 (28/10/2011 – 14h30) 



58 

No Twitter, os Trending Topics têm uma importância muito significativa para a rede, 

pois define a ação de seus atores e demonstra o caminho que o tema está tomando frente à 

plataforma. O assunto centralizador pode ser seguido sob a perspectiva de diversas narrativas 

construídas, que se entrelaçam e se permutam, num movimento de negociação dos signos. 

Com o tempo, o uso deste espaço passou a ser de intensa disputa de poder. Mobilizações de 

fãs, reflexo da mídia televisiva, da internet e simples conquista de território marcam o alcance 

de certos temas ao topo dos assuntos mais comentados. Dessa forma é que devemos ponderar 

a manipulação deste local devido essas disputas, o que sob certo ponto de vista é interessante 

para uma análise comportamental dos atores da rede. 

No caso analisado, os Trending Topics Brasil conforme indicam as Figuras 4 e 5 

revelam a repercussão e a apropriação dos usuários do Twitter, no dia após o acontecimento:  

 

 

 

Figura 4 – Trending Topics Brasil (28/10/2011 - 14h30) 
   

 

 

Figura 5 – Trending Topics Brasil (28/10/2011 - 15h06) 
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 Concordando com a ideia central proposta por Santella e Lemos (2010), “(...) o fluxo 

coletivo indexado da hashtag #openpractice funciona como um repositório de experiências 

vividas pelos seus participantes, assim como um espaço digital de envolvimento comunitário” 

(2010, p.83). No caso de Zezé Di Camargo e Luciano, as hashtags em evidência, foram 

importantes para o gerenciamento das informações em rede, já que ocupavam quatro 

variações da temática num mesmo instante. Essa estruturação facilita o rastreamento numa 

ferramenta em que os laços virtuais estão baseados nas ideias compartilhadas e não na 

aproximação afetiva e social de seus atores, como é facilmente reconhecido em outras redes 

sociais. O Twitter tem essa particularidade de unir pessoas pela informação e não somente por 

laços sociais, já que o que esta rede proporciona é uma interação fundamentada na troca de 

ideias, porém, existem usuários que a utilizam basicamente com a finalidade social. 

 É a partir daí que os fluxos ganham intensidade e refletem na escolha de certas pautas 

pelo jornalismo. Por mais que o caso da possível separação da dupla sertaneja fosse de 

interesse da mídia de entretenimento, por conter critérios de noticiabilidade, como relevância 

do tema e interesse do público, o assunto ganhou uma grande proporção devido à 

movimentação dos fãs da banda e dos atores na rede.  

 As pessoas que estavam no show foram responsáveis por difundir a informação e 

mesmo que de forma não intencional, selecionaram a pauta que percorreria os principais 

portais de notícias brasileiros nos próximos dias. Os portais têm uma vantagem em relação 

aos programas de televisão, podem informar a qualquer instante, sem que haja um regulador 

de tempo e espaço. Entretanto, os sites analisados utilizaram estratégias diferentes de 

narrativas dadas ao tema analisado.  

 

 

 

 Figura 6 – Destaque do acontecimento na capa do Portal G1 (28/10/2011 – 14h40) 
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A capa do portal G1, da Rede Globo (Figura 6) utilizou como foco do caso a 

instabilidade entre os irmãos e o estado de saúde do cantor Luciano. A busca pela motivação 

do anúncio do fim da dupla era um dos principais objetivos do portal, além de informações 

gerais sobre o caso, incluindo atualizações sobre a agenda de shows que a dupla teria de 

cumprir nos próximos dias. Nota-se apenas um apelo no caso com a chamada “Crises atingem 

duplas sertanejas”, em que o portal aproveita o assunto para uma retrospectiva sobre outras 

duplas que passaram por instabilidades nos últimos meses, como Rick e Renner, Bruno e 

Marrone, Hugo Pena e Gabriel e Edson e Hudson.  

A matéria precursora75 do portal G1 divulgada no dia 28 de outubro de 2011, às 

00h58, atualizada às 15h36, esclarecia o acontecimento recontando o episódio e utilizou como 

fonte a assessoria, o Twitter e o vídeo de um fã postado no site Youtube, conforme as Figuras 

7, 8 e 9. É importante ressaltarmos o uso recorrente do Twitter como fonte para matérias 

jornalísticas, uma nova prática inserida dentro das redações. Neste caso, o Portal G1 utiliza o 

perfil oficial da dupla sertaneja para uma atualização da matéria, às 15h36 do mesmo dia, que 

já havia sido divulgada às 00h58. Outro ponto a ser destacado são os botões de 

compartilhamentos no Portal, utilizados pelos leitores. Como mostra a Figura 7, a matéria 

teve 494 tweets diretamente do site e 2,1 mil recomendações no Facebook, o que significa um 

intenso fluxo informacional vindo de fora do ambiente das redes sociais.  

 

 

 

Figura 7 – O portal G1 foi um dos primeiros a noticiar (28/10/2011 – 14h40) 
 

                                                           
75 Disponível em http://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2011/10/luciano-anuncia-fim-da-dupla-com-zeze-di-
camargo-assessoria-nega.html. 
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Figura 8 – O vídeo de um espectador utilizado como fonte (28/10/2011 – 14h40) 
 

 

 

Figura 9 – O Twitter utilizado como fonte para a matéria jornalística 
 

Sob outra perspectiva, o portal R7, da Rede Record usou um tom dramático e 

sensacionalista em suas chamadas, utilizando construções narrativas tendenciosas e 

mobilizadoras. Se observarmos, na capa do site (Figura 10), a notícia está enquadrada na 

editoria de entretenimento e ocupa um espaço de destaque com foto e título que 

possivelmente possa impressionar o leitor: “Luciano é internado por suposta overdose”, 

fazendo referência aos remédios que Luciano tomava para emagrecer. Entende-se que as 

chamadas utilizam um tom apelativo, tanto no título como na declaração da filha de Zezé: 

“Estou pasma com tudo isso”, demonstrando uma situação preocupante por parte da família 

dos cantores. 
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Figura 10 - Portal R7 – Capa do dia 28 de outubro de 2011 – 14h40 
 

Em meio a tantas notícias, a apropriação do Twitter como fonte fica claro. Tanto o 

portal G1, como o R7 usam o perfil da dupla sertaneja como fonte para as matérias 

produzidas. Entretanto, as narrativas nas duas coberturas jornalísticas são construídas de 

formas diversas, por exemplo: G1 apresenta todo o caso como uma briga entre irmãos, algo 

natural e que acontece a todo instante nas famílias, usa o depoimento do pai da dupla como 

legitimador da história, reconstitui o acontecimento com fontes não usuais como o Twitter e 

apresenta o estado de saúde de Luciano, em busca de um novo desfecho para o caso.  

A cada atualização, novos elementos eram inseridos na narrativa, como a aproximação 

do caso com outros que possuíam referências parecidas, amenizando a situação provocada por 

um depoimento tão polêmico. No total foram 18 matérias divulgadas no site que mostraram 

desde o acontecimento até entrevistas com outras duplas sobre o caso.  

O portal R7 passa de legitimador do acontecimento a colaborador, proporcionando a 

interação do público com opiniões e jogos do tipo “quiz”76 sobre a carreira de Zezé Di 

Camargo e Luciano, dedicando um espaço do portal para a cobertura completa (Figura 11) do 

caso, com o total de 32 matérias referentes à briga. 

 

                                                           
76 Os jogos Quiz se referem a uma série de perguntas sobre a carreira dos cantores, em que o participante deve 
acertar o maior número de perguntas. Disponível em http://entretenimento.r7.com/musica/noticias/quiz-sera-
mesmo-o-fim-da-dupla-zeze-di-camargo-luciano-20111028.html?question=0 
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Figura 11 – 1ª matéria do Portal R7 sobre o acontecimento (28/10/11 – 14h30) 
 

 

 

Figura 12 – Blog como fonte da matéria jornalística no Portal R7 (28/10/11 – 14h30) 
 

A opinião do público foi o que marcou a cobertura inicial do Portal R7, instigando o 

leitor a suposições sobre o que tinha ocorrido, conforme mostra a Figura 11. Publicada 

algumas horas depois da divulgação no Portal G1, a matéria do R7 também utiliza o vídeo77 

                                                           
77 Disponível em http://www.videolog.tv/video.php?id=714205  
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de um espectador como fonte, além do Blog Movimento Country78, citado por revelar 

informações novas sobre os bastidores do caso. A compreensão sobre o anúncio da separação 

permeou a cobertura jornalística no Portal R7, desmembrando-se em depoimentos da família79 

sobre o “drama” da separação, piadas80 feitas por humoristas famosos sobre o caso e até 

xingamentos81 de Zezé Di Camargo no Twitter sobre erros de português que teria cometido ao 

comentar um boato com relação a uma nova namorada.  

Em toda essa estrutura de matérias relacionadas, nota-se um fluxo intenso de 

informações que são recicladas e traduzidas a todo o momento, seja de um portal para outro, 

como no próprio Twitter. O botão automático tweet82, foi amplamente utilizado pelos leitores, 

o que caracteriza uma continuidade do fluxo das redes, pois além de consumidores, eles 

atuam como divulgadores do que é produzido na imprensa. A quantidade de tweets gerados 

diretamente do Portal R7 foi significativamente menor do que o Portal G1, com apenas cinco 

tweets. A teia social se perpetua através dessa arquitetura de colaboração, em que os 

receptores também são produtores e consumidores. E é dessa forma que o Twitter colabora 

com o jornalismo, intensificando a velocidade das informações, o compartilhamento e a 

atuação como produtor e tradutor de suas mensagens. 

Após uma cobertura intensa dos portais de notícias, as matérias se atualizam de uma 

forma menos repetitiva quando a televisão entra em jogo. No domingo posterior ao 

acontecimento, dia 30 de outubro de 2011, o programa Fantástico, da Rede Globo e o 

Domingo Espetacular, da TV Record apresentaram o caso a partir das informações já 

compiladas dos portais, porém, com a inserção de depoimentos que trouxeram novos 

elementos às informações já divulgadas.  

O Fantástico apresentou informações gerais sobre o caso, iniciando os seis minutos de 

matéria com o depoimento de Seu Francisco, pai de Zezé e Luciano. O “drama” já define a 

apropriação jornalística desde o primeiro momento de exibição, com a escolha da cena em 

que Seu Francisco chora ao relatar o caso: “Enquanto vida eu tiver, eu não quero ver meus 

filhos separados”. O caso passa a ser contextualizado a partir do vídeo de um espectador no 

                                                           
78 Disponível em http://www.movimentocountry.com/  
79 Disponível em http://entretenimento.r7.com/musica/noticias/luciele-di-camargo-acredita-que-zeze-e-luciano-
tiveram-uma-briga-normal-como-em-toda-familia-20111028.html  
80 Disponível em http://entretenimento.r7.com/musica/noticias/rafinha-bastos-faz-piada-com-a-separacao-de-
zeze-di-camargo-luciano-20111028.html  
81 Disponível em http://entretenimento.r7.com/musica/noticias/zeze-ironiza-boatos-de-namorada-e-diz-estar-
bem-na-fita-20111030.html  
82 Nas páginas dos portais, em cada matéria é possível tweetar a notícia diretamente do site, sem precisar copiar e 
colar o link na página do Twitter basta estar logado na rede. 
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exato momento da declaração e no desfecho da história, onde Luciano após o fim do show 

ficou internado num hospital em Curitiba, em estado grave.  

O depoimento do médico Hipólito Carraro Júnior, de que Luciano teria chegado ao 

hospital com risco de uma arritmia letal com parada cardíaca, trouxe uma nova narrativa ao 

caso, que até então não havia sido divulgada. O vídeo de um show que Zezé acabou fazendo 

sozinho no outro dia do acontecimento apresentou mais uma nova informação: Luciano 

estaria fazendo uso de medicamentos para emagrecer e o consumo em excesso, poderia ter 

causado o estado grave de saúde em que se encontrava.  

Após o show, Zezé foi ao encontro de Luciano no hospital e recebeu a repórter do 

Fantástico, Renata Ceribelli, porém, não quis dar entrevista. Com exclusividade, a repórter 

teve acesso ao quarto onde estava Luciano e conversou sem a presença de câmeras com o 

cantor. Sem previsão de alta, o cantor apenas comentou que queria ir para casa e retornar à 

rotina normal. Um dado importante observado na matéria é que o mesmo depoimento de Seu 

Francisco no início da matéria foi repetido, após a repórter informar que os pais da dupla 

teriam ido até o aeroporto de Curitiba, para encontrar o filho.  

O histórico dos irmãos Zezé Di Camargo e Luciano foi apresentado de forma rápida, 

focando em momentos de ápice dos 20 anos de carreira de uma das duplas sertanejas de maior 

sucesso do Brasil, como exemplo o filme “2 filhos de Francisco”, que conta a história dos 

meninos. Trazer à tona referências de outras duplas sertanejas e como elas vivenciam essa 

experiência de trabalhar em família, foi mais uma apropriação, também utilizada pelos portais 

de notícias. Os irmãos Chitãozinho e Xororó e o sertanejo Leonardo, que perdeu o irmão 

Leandro e seguiu carreira solo, comentaram suas experiências na matéria.  

No domingo, dia 30 de outubro de 2011, pela manhã, Luciano recebeu alta e foi para 

casa com a mulher, Flávia. Na passagem pelo aeroporto, a dupla encontrou a família e apenas 

comentou que daria explicações à imprensa quando chegasse em casa. Alegou precisar de 

descanso e tranqüilidade para falar sobre o assunto. A deixa da repórter ao dizer essa 

informação, já preparava o espectador para uma continuação do caso num próximo programa 

e foi exatamente isto que o programa levou ao ar. No dia 6 de novembro de 2011, o Fantástico 

trouxe mais uma vez com exclusividade, uma entrevista com a dupla sertaneja para saber o 

porquê tudo aquilo aconteceu e qual seria realmente o desfecho da história que percorreu a 

agenda jornalística naquela semana. 

A segunda matéria se baseou somente na entrevista com a dupla e trouxe os momentos 

dos vídeos postados no Youtube por espectadores, como pano de fundo para ilustrar as 

explicações que Zezé Di Camargo e Luciano davam naquele instante. Uma simples briga 
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entre irmãos, situação corriqueira que acontece em todas famílias, o excesso de medicamentos 

diuréticos que vinha sendo consumido por Luciano para reduzir líquidos no corpo e a 

reconciliação da dupla foi o que construiu a narrativa da entrevista que a repórter Renata 

Ceribelli apresentou ao Brasil naquele domingo. O caso polêmico que até então era um 

mistério para todos, estava desvendado pela maior emissora de televisão do país, esta que 

legitimou o acontecimento como mais um de caráter midiático.  

Os elementos midiáticos de sua essência eram tão fortes, que indícios de que tudo não 

passaria de uma armação para a conquista de espaço na imprensa foi fortemente cogitado pela 

sociedade. As construções narrativas propostas pelas duas matérias televisivas divulgadas no 

Fantástico contribuíram para o esclarecimento do caso, porém, acreditamos que nenhuma 

delas teria tanto impacto se os vídeos do exato momento da declaração não fossem incluídos. 

Seguindo o mesmo padrão do Portal R7, também da TV Record, o Domingo 

Espetacular se apropriou do caso de maneira um pouco sensacionalista, trazendo quatro 

elementos novos ao acontecimento: a declaração do médico que atendeu Luciano, o rápido 

depoimento de Zezé Di Camargo na saída do hospital, relatando que o irmão  estava bem e se 

recuperando, o resgate de uma entrevista exclusiva feita no começo de outubro de 2011, onde 

Luciano explica os efeitos dos remédios que estava tomando, devido problemas de 

gastroenterologia e uma segunda versão do acontecimento, especulada por colunistas do 

Jornal O Dia, do Rio de Janeiro, onde a briga teria sido motivada por uma mulher chamada 

Graciele, que estaria no show em Curitiba e não seria bem-vinda por Flávia, esposa de 

Luciano.  

Repleta de contextualizações e uma narração extensa e explicativa dos fatos, a matéria 

de 15 minutos e 27 segundos do Domingo Espetacular, combina  elementos da mídia com 

algumas polêmicas e também utiliza os vídeos postados no Youtube por espectadores, para 

explicar o caso. O mesmo recurso de trazer exemplos e referências de outras duplas 

sertanejas, utilizado pelos portais de notícias e pela matéria da TV Globo foi apropriado pela 

TV Record, com o aval de um colunista da emissora para elucidar que situações como esta, 

sempre aconteceram, o que diferenciou esta das outras foi a forma como se tornou conhecida. 

5.3 Luiza: o Sucesso de uma Ausência 

Luíza é um exemplo de como o critério de seleção de certas pautas jornalísticas estão 

mudando e nos revela um interessante fenômeno cultural da sociedade, que se insere na 

divulgação e na repercussão de fatos absolutamente banais na vida das pessoas. Tudo 



67 

começou quando um comercial de uma construtora em João Pessoa na Paraíba foi veiculado 

na TV no dia 11 de janeiro de 2012. O colunista social Gerardo Rabelo e parte de sua família 

foram protagonistas de um empreendimento imobiliário de alto padrão. Na propaganda, 

Gerardo, pai de Luíza, apresenta o imóvel: 

 

“Depois de lançar o Saint Michel, o mais belo projeto imobiliário da Paraíba, a 
Aguazul do grupo Conserpa-Enger, apresenta: Boulevard Saint Germain, o novo 
endereço da sociedade paraibana. Apartamento para toda família, com quatro suítes, 
sala para três ambientes e um clube de lazer. E é por isso que eu fiz questão de 
reunir toda minha família, menos Luíza que está no Canadá, para recomendar esse 
empreendimento que eu assino embaixo” (Gerardo Rabello, disponível em 
http://www.youtube.com/watch?v=Ep2N23Vr7NA). 

 

O que nem a família de Luíza, nem os próprios publicitários responsáveis pelo 

comercial imaginavam era o fenômeno que estava prestes a acontecer. A frase “Menos Luiza 

que está no Canadá”, virou “febre” nas mídias sociais e a estudante paraibana que estava no 

Canadá fazendo intercâmbio acabava de se tornar a mais nova webcelebridade do Brasil. Só 

se falou em Luíza de 12 de janeiro a 28 de fevereiro de 2012. Primeiramente, o alcance do 

caso foi regional, atingindo apenas a cidade de João Pessoa na Paraíba, mas, assim que a 

propaganda caiu no Youtube, tudo tomou uma outra dimensão. 

As pessoas começaram a replicar a frase “Menos Luiza que está no Canadá” de uma 

maneira desenfreada, tanto dentro das redes sociais na internet, como fora e com os mais 

diversos significados. Desde celebridades, como Ronaldo Nazário, Cláudia Leite, até o cantor 

Lenine83 quando esteve na Paraíba, na semana em que o caso estava em seu ápice, fez a 

brincadeira com o público de seu show: “Mas tá todo mundo aqui! Menos a Luiza que está no 

Canadá”. A primeira hipótese pensada pelas pessoas sobre o caso, é que a agência de 

publicidade teria utilizado uma estratégia de marketing fantástica e acabou dando certo, mas 

em entrevista ao site Meio e Mensagem84, o diretor da empresa “Oficina de Propaganda” 

responsável pelo comercial, revela que não era objetivo deles criar um bordão: “Isso não 

estava previsto inicialmente, não foi uma coisa intencional, mas é claro que agora a gente 

precisa aproveitar o momento”, explica Alberto Arcela, diretor de criação da empresa.  

O pai de Luiza, Gerardo Rabelo comentou em dois programas de televisão, a 

explicação sobre o motivo da inserção da frase no comercial. Tanto no primeiro depoimento 

no programa Bom Dia Brasil85, da TV Globo, como no programa Sem Censura86, da TV 

                                                           
83 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=AlnhIQ50SOc  
84 Disponível em http://www.meioemensagem.com.br/home/comunicacao/noticias/2012/01/19/Luiza-do-
Canada-para-comercial-solo.html 
85 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=yAV9GCGWEW4. Acessado em 19/01/2012. 
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Brasil, o jornalista e colunista social explicou que o roteiro inicial da propaganda, não incluía 

nenhuma explicação sobre a ausência de Luiza.  

Segundo o colunista, como sua família é muito conhecida na Paraíba, muitas pessoas 

sentiriam falta dela no comercial, quando ele dissesse o texto: “E é por isso que eu fiz questão 

de reunir toda minha família, para recomendar este empreendimento que eu assino embaixo”. 

Para Gerardo, a família não estava completa, pois, faltava Luiza que tinha ido para o Canadá 

fazer intercâmbio. O colunista ressaltou este ponto para a empresa responsável pelo comercial 

que então, sugeriu a inserção da frase “Menos Luiza que está fazendo intercâmbio no 

Canadá”.  

Inicialmente, Gerardo achou que a menção transpareceria um tanto pedante e que não 

seria bom para a imagem da família, mas não mencioná-la seria pior, pois, poderia causar 

diversas interpretações se as pessoas questionassem o porquê de Luiza não aparecer. Como o 

comercial tinha um tempo estipulado, a frase estava muito extensa e o publicitário sugeriu que 

Gerardo mencionasse apenas “Menos Luiza que está no Canadá” e assim foi feito. A frase 

sem pretensão caiu na boca do povo e gerou um fenômeno cultural impressionante, tanto 

dentro das redes sociais na internet, como fora delas. 

No Twitter, o fluxo das mensagens começou no dia 12 de janeiro, logo após a 

veiculação do vídeo no Youtube, com a tag #luizatanocanada. Mesmo que não tenhamos 

conseguido acompanhar os Tweets87 e os Trending Topics Brasil desde o começo do caso, foi 

através das mensagens no perfil de @lumrabello encontramos quando se deu o início do fluxo 

das informações e a descoberta de Luíza sobre o que estava acontecendo.  

Assim, devemos ponderar que a prática do estudo nos ambientes das redes sociais na 

internet nos coloca frente a um espaço plural e sem tempo definido. Devido ao fluxo contínuo, 

uma característica dessas redes, certos acontecimentos não podem ser acompanhados desde o 

início caso as informações se espalhem rápido e o pesquisador não esteja online no momento 

exato das primeiras interações. Mesmo os Trending Topics sendo um termômetro dos 

assuntos mais comentados na rede, um acontecimento da ordem do imprevisível como 

“Luiza”, só poderia ser rastreado desde o começo, se o pesquisador notasse algumas pistas 

deixadas no caminho pelos atores em questão. 

Utilizando as mesmas técnicas que os detetives da ficção: encontrar pistas que nos 

direcionem para o rastreamento de um mesmo assunto que está em pauta na rede social é um 

                                                                                                                                                                                     
86 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=GOoWd0Y5jLQ. Acessado em 14/03/2012. 
87 Desde dezembro de 2012, o Twitter disponibilizou o download de todos os Tweets dos usuários. O serviço 
ainda não está disponível para todos, mas já é possível manualmente, encontrar as mensagens postadas desde o 
cadastro do usuário. 
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exaustivo exercício de abdução88 e de observação dos textos construídos. O limite de apenas 

140 caracteres que a plataforma nos oferece, dificulta o desenrolar das narrativas construídas 

pelos usuários, pois, a maioria dos atores utiliza narrativas dispersas, misturando os assuntos 

entre um tweet e outro. Dessa forma, devido a velocidade das informações, para acompanhar 

um assunto que está em voga na rede é preciso sempre partir dos fatos e depender dos filtros.  

Em alguns casos, quando sabemos a lógica de funcionamento da plataforma, é 

possível compreendermos alguns tópicos, já que muitos deles ganham destaque devido ao 

encadeamento das mensagens postadas por grupos de fãs ou ativistas. Porém, palavras 

desconexas aparecem freqüentemente e nem mesmo quem possui o domínio de uso e lógica 

estrutural da rede, entende o tópico sem fazer inferências e trilhar o caminho que os atores 

percorrem. Dessa forma, o jornalista deve estar atento a todas as pistas do caminho que 

percorrerá, pois, muitas vezes na mais improvável mensagem, está um caso que poderá se 

transformar num acontecimento.  

No caso desta pesquisa, a maior dificuldade foi atualizar-se de um assunto que já tinha 

iniciado, sem a certeza de uma evolução significativa como fenômeno. Uma simples frase 

sem sentido poderia gerar nenhum engajamento ou pelo contrário despertar o interesse da 

sociedade e contribuir para uma nova manifestação cultural.  A aposta deve partir de uma 

precisa avaliação do pesquisador sobre a potencialidade do assunto e uma análise dos fluxos 

conversacionais dos atores, para decidir assim a investida no caso a ser verificado. Na maioria 

das vezes, é através da própria movimentação em rede e da intensidade desenfreada do fluxo 

das informações que um assunto se torna um acontecimento, no caso de Luiza, foi exatamente 

isso que aconteceu. 

A sucessão de mensagens dirigidas para Luiza no Twitter desencadeou uma cascata de 

informação, alimentando ainda mais o acontecimento. Todos queriam fazer a brincadeira, 

saber quem era a Luiza ou pelo menos entender o porquê daquela frase. Muitas pessoas que 

não estavam a par do caso, perceberam a citação em portais jornalísticos, programas de TV, 

na internet e não tinham a menor ideia do que estava acontecendo. O ineditismo da situação 

reconhecido pela própria protagonista é confirmado na linha do tempo do perfil de Luiza. A 

mensagem demonstra o espanto da estudante com o caso, conforme a figura 13. A expressão 

“Meu Deus o que é isso!!” revela o susto de Luiza com o fluxo de mensagens direcionadas à 

                                                           
88 De acordo com Eco e Sebeok (1991) é necessário separarmos a abdução da indução. Por indução os autores 
entendem uma “comparação entre fatores homogêneos, exemplos de uma certa classe” e a abdução ao contrário 
da indução “baseia-se no fato singular, o qual muitas vezes, se apresenta como enigma, algo inexplicável: neste 
ponto, o observador postula uma hipótese, a fim de demonstrá-la” (grifo nosso). Pela lógica de Peirce, a abdução 
é um modo de raciocínio de caráter essencialmente qualitativo. 
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ela de uma hora para outra, sendo que até aquele momento ela era apenas uma estudante 

paraibana fazendo intercâmbio no Canadá. Os próprios 39 retweets de uma mensagem sem 

um conteúdo relativamente importante, manifesta um fluxo diferente do que geralmente é 

compartilhado na rede social.  

 

 

 

Figura 13 – Tweet do perfil de Luiza Rabelo (12/01/2012 – 19h12) 
 

Na mesma proporção em que as pessoas descobriam quem era Luiza e o porquê de 

tanta atenção a um assunto aparentemente sem interesse, Luiza também tentava entender o 

fenômeno através das mensagens que recebia e das brincadeiras que começaram a surgir com 

o seu nome. Nesse caso, o processo de descoberta aconteceu quase de forma conjunta entre a 

protagonista e os usuários das redes sociais, como mostram as Figuras 14, 15 e 16 abaixo.  

 

 

 

Figura 14 – Tweet do perfil de Luiza Rabelo (12/01/2012 – 19h15) 
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Figura 15 - Tweet do perfil de Luiza Rabelo (12/01/2012 – 19h15) 
 

 

 

Figura 16 – Tweet do perfil de Luiza Rabelo (12/01/2012 – 19h19) 
 

A figura 12 demonstra o ponto inicial do fluxo conversacional de Luiza com os 

usuários que já começavam a delinear a forma como era construído o acontecimento “Luíza 

do Canadá”. O usuário pergunta: Luiza como está o Canadá?; e ela responde: maravilhoso! É 

importante notar que ele retwitta a resposta dela. Subentendemos que o retweet foi utilizado 

como forma de troca simbólica, em busca de visibilidade na rede. “O retweet tem efeitos 

sobre a rede e se utiliza dela para gerar valor” (RECUERO, R; ZAGO, G, 2011) e é assim que 

a cadeia de informações cresce, tornando um simples caso, num acontecimento com força de 

mobilização e engajamento. 

  Mas então o que fez de “Luíza” um acontecimento dessa proporção, já que segundo 

os publicitários responsáveis pela propaganda, a frase criada não teve nenhuma intenção, a 

não ser realmente revelar o porquê da ausência da menina no comercial?  Luíza se tornou um 

acontecimento graças à movimentação dos atores das redes sociais. O intenso fluxo de 

mensagens e as diferentes narrativas construídas foram os motivos que desencadearam o 
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processo. As inúmeras apropriações da frase “Menos Luiza que está no Canadá” trouxeram ao 

acontecimento infinitas interpretações e colocaram em evidência uma disputa social e 

simbólica entre os atores da rede. 

A hipótese aqui proposta, é que o acontecimento Luiza desencadeou todo esse 

processo, porque possui na sua essência elementos oriundos das redes sociais na internet, 

como o senso incomum, o inusitado e a irrelevância e que ao cair na rede, foi utilizado com o 

intuito de humor, ironia e diversão, o transformando em um dos memes mais significativos 

para os estudos de comportamento social na internet no Brasil. A cultura do ciberespaço nos 

revela uma nova forma de compreender a transcendência dos ambientes e dos significados 

simbólicos propostos pela comunicação humana e isso nos coloca frente a um desafio sobre a 

nossa capacidade de ver e escutar o diferencial.  

  

 

 

Figura 17 – Gerenciador Topsy (24/01/2012 – 8h32) – Reprodução/Twitter 
 

 

 

Figura 18 – Perfil do @ClaroRonaldo - Reprodução/Twitter 
 

 

 

Figura 19 – Perfil do jornalista Willian Bonner @realwbonner – Reprodução/Twitter 
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Brincadeiras e trocadilhos foram os direcionadores das formas utilizadas pelos 

usuários do Twitter para a frase de Luíza. Como mostra a figura 17, o perfil @pedreiro_online 

é conhecido por disseminar cantadas populares na rede, identificadas como “cantadas de 

pedreiro”. Por ser um perfil popular, com muitos seguidores e igualmente retweetado, é 

considerado um hub, ou seja, um indivíduo em rede com alto poder de difusão e persuasão de 

seu posts e comentários. A forma como ele usa a frase “Luiza está no Canadá”, segue o estilo 

de todas suas cantadas: “Gata, a Luiza está no Canadá e você está no meu coração, sua 

linda!”.  Nota-se ainda que ele utiliza outro meme, o “sua linda”, para intensificar ainda mais 

a mensagem. 

Jogadores de futebol, jornalistas, atores e famosos (figuras 18 e 19), não ficaram de 

fora do jogo. O meme caiu na boca do povo, gerando um fluxo conversacional intenso. A 

apropriação da frase pelos usuários do Twitter permeou os mais diversos significados, mas 

sempre com um objetivo em comum: aproveitar-se da situação de uma forma divertida.  Essas 

e outras inúmeras traduções é o que mantêm a disputa de poder e de visibilidade entre os 

atores da rede, segundo a perspectiva de Iuri Lotman, no plano da cultura. A linguagem 

negociada desencadeia um processo de interação, o que estimula a movimentação do 

ambiente, com a criação de novos interpretantes, desenvolvendo um processo de semiose, que 

produz cada vez mais sentido àqueles textos. Acontecimentos como “Luíza”, que já possuem 

na sua constituição a lógica das redes sociais digitais, tem uma maior predisposição a esse 

tipo de disputas e estabelecem vínculos de interação de forma mais eficiente. Os memes e os 

virais se tornaram comuns nesse ambiente simbólico, justamente por apresentarem uma 

relação de negociação dos signos, o que para nós significa o ponto inicial de uma interação. A 

participação nesse tipo de “jogo” faz com que os atores se sintam parte do meio, 

reconfigurando o comportamento cultural da sociedade. 

Com a inserção dos media nesse novo ambiente, algumas relações que antes não 

interessavam às organizações jornalísticas, por não responderem aos valores-notícia 

necessários, hoje são observadas com maior atenção. Dessa forma, é que o Twitter se 

estabelece como um potencial produtor de pautas para o jornalismo, revelando inúmeras 

temáticas interessantes. Outra observação importante é a apropriação que o jornalismo faz dos 

temas que a rede oferece. No caso “Luíza”, as organizações não só entraram na brincadeira, 

como exploraram com exaustão, o mais novo fenômeno da internet. 

Conforme indicam as figuras 20 e 21, podemos ver a ação do portal de notícias G1 e 

do perfil do programa Fantástico no Twitter, se apropriando de formas diferentes do tema. O 
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Fantástico traduz a frase no mesmo modelo que os atores da rede social, encaixando-a num 

sentido bem humorado e divertido, mas ao mesmo tempo informativo já que se trata de um 

perfil jornalístico: “Qual é a escalada mais difícil do mundo? A Luiza, que está no Canadá, 

deve saber glo.bo/fantnocanada”.  

 

 

 

Figura 20 – Tweet do perfil do programa Fantástico (18/01/2012 – 15h27) 
 

Já o portal G1, se apropria do tema de forma totalmente jornalística, confirmando o 

fenômeno, através das diversas variações que a frase repercutiu na sociedade: ‘Ai se eu te 

pego’ vira ‘Vem pro meu prédio’ em homenagem a Luíza89. A matéria indicada na Figura 22 

apresenta o enquadramento e a apropriação jornalística sobre o acontecimento, especificada 

no link do tweet.     

 

 

 

Figura 21 – Tweet do perfil do portal G1 (19/01/2012 – 13h39) 
 

                                                           
89 Disponível em http://glo.bo/z9fh1w   
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Figura 22 – Repercussão do acontecimento Luiza no Portal G1 (19/01/2012 – 14h40) 
 

Até o dia 19 de janeiro, ninguém tinha ideia de quem era Luiza, tudo o que as pessoas 

sabiam é que ela estava no Canadá. Mas foi por meio de uma reportagem no Bom Dia 

Brasil90, da Rede Globo, que a estudante paraibana falou pela primeira vez por telefone, 

enquanto seu pai explicava ao Brasil, o que estava acontecendo. A matéria focou no 

acontecimento e no ineditismo da situação, aproveitando o espaço para esclarecer o que são 

memes e por que se tornaram tão comum nas redes sociais na internet, contextualizando 

historicamente com os bordões criados pela televisão brasileira. Até mesmo os 

apresentadores, Renata Vasconcellos e Chico Pinheiro, se renderam à brincadeira. Luiza já 

                                                           
90 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=yAV9GCGWEW4. Acessado em 19/01/2012. 
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estava no Brasil, mas Gerardo preferiu omitir sua presença na matéria, pois, tinha reservado a 

notícia da chegada da filha ao programa Jornal Hoje91, também da Rede Globo.  

Segundo entrevista de Luíza e seu pai no programa Sem Censura92, da TV Brasil, 

Gerardo revelou que antecipou a volta da estudante em 15 dias, pois não queria colocar em 

risco a própria filha e a família que estava cuidando da menina no Canadá. Como o próprio 

depoimento de Luiza, no programa Sem Censura revela “esse tipo de fenômeno cultural não 

acontece no Canadá e os meus amigos não conseguiam entender muito bem o que estava 

acontecendo, eles só tiveram noção da dimensão do caso, quando a imprensa canadense 

começou a ligar para o meu pai” (grifo nosso).  

Foi então que Luíza retornou ao Brasil e ficou três dias isolada num hotel em São 

Paulo, para compreender o fenômeno que mudara sua vida. O pai da estudante queria 

preservar a menina do assédio da imprensa e do público, até mesmo para que ela percebesse 

que o que estava acontecendo não iria durar muito. Segundo Luiza, na entrevista do programa 

Sem Censura, “se o fenômeno durasse até o carnaval, já estava ótimo”. Como jornalista, 

Gerardo soube aproveitar bem o caso e negociou com o programa Jornal Hoje, “a chegada” de 

Luiza ao Brasil, com uma reportagem exibida também no dia 19 de janeiro. 

Dessa forma, a organização jornalística entra na história para legitimar o caso e 

conferir credibilidade ao acontecimento mais comentado das redes sociais. O valor-notícia se 

centrou no fenômeno da internet e na reflexão sobre o que o ambiente das redes sociais gera 

no comportamento cultural da sociedade. A matéria do Jornal Hoje apresenta Luiza como 

uma webcelebridade e seus cinco minutos de fama, contextualiza com toda a repercussão que 

o caso gerou na web e chega a inverter o papel de quem realmente é venerado no meio 

jornalístico, com o assédio do apresentador Evaristo Costa, do jornalista Tiago Leifert e de 

boa parte da redação do programa ao encontrarem Luiza. Fotos, autógrafos, entrevista, a 

estudante paraibana teve tudo o que uma celebridade tem direito. 

Aparecer na imprensa foi o primeiro passo, para que Luiza recebesse convites da 

mídia e virasse até questão de concurso público, numa prova da prefeitura de Jabuticabal. 

Paralelo a isso, a estudante estrelou o novo comercial do empreendimento imobiliário que 

gerou toda a repercussão do caso, foi convidada para eventos no Brasil inteiro, participou do 

carnaval em Salvador e foi a estrela de comerciais do Magazine Luiza, do Beto Carrero 

World, além de fechar parceria com a companhia aérea Gol. O novo comercial estrelado por 

                                                           
91 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=ebleAKrKvnI. Acessado em 19/01/2012. 
92 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=GOoWd0Y5jLQ. Acessado em 14/03/2012. 
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Luíza não fez tanto sucesso quanto o de seu pai, mas ajudou a dobrar as vendas93 do 

empreendimento imobiliário. 

Durante todo o tempo enquanto Luíza estava na mídia, os atores das redes sociais 

continuavam a utilizar a frase uma vez que outra, porém, não com tanta intensidade como no 

período de 12 a 20 de janeiro de 2012, quando o fenômeno estava recém sendo replicado e 

descoberto. Após esse período, a reverberação dos usuários do Twitter se dava segundo a 

programação televisiva, que automaticamente pautava o assunto das redes, como a própria 

matéria de Luíza no Jornal Hoje no dia 19/01/2012, ocupando os Trending Topics Brasil com 

as palavras “Jornal Hoje” e “Olha a Luiza”, como mostra a Figura 23. 

 

 

 

Figura 23 - Trending Topics Brasil (19/01/2012 – 14h53) 
  

A frase sem graça dita despropositadamente estava na moda, mas com uma data de 

validade prestes a vencer. Todos sabiam que ela seria esquecida em pouco tempo e a própria 

família de Luíza tinha consciência do fenômeno passageiro. Por isso, a menina aproveitou 

todas as oportunidades que teve durante os dias de fama, conseguindo manter um fluxo de 

informações, em que seu nome ainda podia ser percebido na mídia. De DJ em festas 

badaladas a participações em camarotes de marcas de cerveja no Carnaval do Rio de Janeiro, 

Luiza recebeu os mais diversos convites, entre eles, um inusitado: interpretar Maria numa 

encenação de paixão de Cristo. Ela não aceitou. A menina tinha consciência do que estava 

acontecendo e só fechava contrato com aquilo que realmente acreditava, pois, não queria aliar 

seu nome a algo que se arrependeria no futuro, já que na época tinha apenas 17 anos. 

No G1, principal portal de notícias da Rede Globo, o assunto ficou em primeiro lugar 

na lista das reportagens mais lidas daquele dia, conforme indicação da Figura 24. A estudante 
                                                           
93 Disponível em http://oglobo.globo.com/imoveis/do-canada-luiza-praticamente-dobra-vendas-de-
empreendimento-3714026 
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dividia a capa do site com assuntos relevantes como as inscrições do Prouni, as eleições nos 

EUA e a interdição de um ponto turístico em Piracicaba, devido o nível de um rio ter subido 

muito. A manchete de capa “De volta do Canadá”, de acordo com a Figura 25, não 

contextualiza quem é Luiza, apenas a identifica como alguém que voltou do Canadá e que ela 

comenta na matéria o sucesso na internet. Para quem não está ciente do acontecimento, o 

estranhamento em ver uma desconhecida na capa de um grande portal de notícias é no 

mínimo curioso, levando o leitor, a saber, quem é esta menina e o que ela fez para estar ali.  

 

 

 

Figura 24 – Capa do Portal G1 (18/01/2012 – 16h31) 
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Figura 25 – Capa do Portal G1 (18/01/2012 – 14h09) 
 

Inúmeras variações do assunto estiveram na pauta dos principais veículos jornalísticos 

do Brasil. O interesse da mídia pela estudante passou do simples reconhecimento de sua 

identidade à transformação de uma personalidade efêmera. Num dos programas analisados, 

por exemplo, o Sem Censura, da TV Brasil, além do objetivo principal da entrevista que era 

compreender o fenômeno, perguntas como: “Qual será seu próximo intercâmbio?”, ou até 

mesmo “Que carreira você pretende seguir?”, foram exploradas pela jornalista Leda Naglie.   

Devido às proporções tomadas pelo acontecimento, nem mesmo a imprensa canadense 

ficou de fora, conforme indica a Figura 26. A matéria divulgada no dia 25 de janeiro de 2012, 

no Jornal Metro do Canadá pergunta: “Onde está Luiza? Empreendimento faz Canadá se 

transformar em viral”. O texto explica o fenômeno do vídeo de trinta segundos que se 

transformou em hit no Brasil e destaca a potencialidade do meme que alcançou mais de cinco 

milhões de visualizações no Youtube em duas semanas, desde a primeira postagem e que fãs 

já podem até comprar camisetas com a frase “Menos Luiza que está no Canadá”. A estudante 

paraibana em intercâmbio na cidade de Berrie colocou o Canadá em destaque mundial, 

conforme indica a legenda da foto na matéria: “Luiza Rabello colocou o Canadá no mapa”.  
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Figura 26 – Jornal Metro do Canadá dá destaque para Luiza (09/02/2012 – 12h21) 
 

Esta exposição na mídia fez com que Luiza ganhasse outro tipo de reconhecimento por 

parte do público. Percebe-se que esse culto às celebridades é uma estratégia de visibilidade na 

rede, que de certa forma une pessoas que tenham as mesmas afinidades e preferências, 

efetivando a real função de uma rede social digital, que é a interação social. A mídia também 

se apropria porque percebe a potencialidade e o interesse do público em determinado assunto, 
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tanto que um ano após o acontecimento, Luiza ainda figura em importantes portais de 

notícias94 como mostra a Figura 27. 

 

 

 

Figura 27 – Após um ano, Luiza ainda aparece na mídia (15/02/2013 – 14h03) 
 

Assim, é que os usuários buscam neste ambiente algo que os aproxima do seu 

cotidiano, estabelecendo um círculo de amizades ou pessoas que compartilham de uma 

mesma ideia. O espaço semiosférico das redes sociais digitais é composto por textos que 

geram novos interpretantes a todo o momento, o que facilita a interação entre os atores e as 

abduções de acordo com aquilo que está em pauta. Por isso, é que não só os atores desse 

ambiente, como as próprias organizações jornalísticas encontraram no Twitter um espaço 

potencialmente produtivo para a construção de notícias e revelação de acontecimentos. A 

                                                           
94 Disponível em http://ego.globo.com/noite/noticia/2013/02/mais-magra-luiza-do-canada-reaparece-em-baile-
no-rio.html  
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força e a apropriação com que uma informação percorre a rede é o que constrói sentidos para 

a origem de um ciberacontecimento.  
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6 APONTAMENTOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde o início do desenvolvimento deste trabalho, sabíamos que não seria uma tarefa 

fácil trilhar caminhos em evolução, como o ambiente das redes. Quando recém estamos 

aprendendo alguma novidade instaurada pela plataforma, surgem novas atualizações que 

modificam todo o percurso. Por se tratar de um espaço tão dinâmico e indefinido, 

compreender os processos construídos é um desafio para o pesquisador que em algum 

momento precisa finalizar sua pesquisa. Dessa forma, todas as hipóteses e suposições 

levantadas neste trabalho, podem ser consideradas apenas como o ponto de partida para uma 

pesquisa mais profunda ou até mesmo para novos desdobramentos sobre o ambiente das redes 

sociais digitais. 

Outra observação importante é com relação a certo entusiasmo que o tema provoca, 

por se tratar de algo tão novo e curioso. Por isso, devemos sempre ter em mente que as 

plataformas tecnológicas desde a sua criação, surgem como desdobramentos dos processos 

comunicacionais já existentes e auxiliam na velocidade com que as informações percorrem o 

mundo atualmente. Nesse contexto, toda a reflexão aqui apresentada se propôs a tensionar 

preceitos da semiótica da cultura e da linguagem com um novo fenômeno observado a partir 

do campo empírico, o Twitter. 

Observamos que os fluxos de informações, por meio da mobilização dos atores das 

redes sociais digitais foi o que desencadeou a movimentação e a visibilidade dos casos 

analisados. Por mais que a notícia sobre o fim da dupla “Zezé Di Camargo e Luciano” fosse 

de interesse da mídia, por corresponder a valores-notícia bem definidos, o assunto ganhou 

uma apropriação diferenciada por parte dos meios jornalísticos por causa do vídeo do 

depoimento de Luciano, publicado no Youtube minutos após a declaração. A informação em 

primeira mão, repassada pelas pessoas que estavam no show em Curitiba, fez com que o 

acontecimento ganhasse novos desdobramentos, com a construção de narrativas jornalísticas 

que mantiveram o caso em destaque. A utilização do Twitter e dos vídeos de pessoas de fora 

das grandes instituições jornalísticas como fonte nas notícias divulgadas pela mídia 

tradicional é outro ponto a ser considerado neste caso analisado. 

O debate ainda se estende para o processo de agendas múltiplas, em que os atores 

constroem o seu próprio fluxo informacional, difundindo-o a partir de uma rede particular de 

espectadores. Dessa forma, jornalismo e sociedade se tornaram cada vez mais colaboradores 

um do outro, num processo mais difuso e interdisciplinar. E foi nesse caminho que ocorreram 

algumas transformações no comportamento cultural por parte da sociedade. A visibilidade 
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proporcionada pelas redes sociais digitais desencadeou esse novo fenômeno comportamental, 

em que a busca por atenção e reconhecimento é o que move alguns atos do cotidiano das 

pessoas, que antes não faziam diferença, como fotografar o prato de comida antes de almoçar, 

compartilhar tudo o que se ache interessante com amigos, narrar o jogo de futebol no Twitter 

e fazer piada com qualquer situação ou acontecimento que surja, em busca de visibilidade e 

valorização. 

 Esse novo comportamento cultural é o que estimula a movimentação dos atores nas 

redes sociais digitais e a partir dessas características é que surgem acontecimentos dentro das 

redes, com uma lógica já definida e permeada por elementos próprios e configurados com o 

padrão do ciberespaço. Luiza do Canadá é um exemplo desse novo comportamento cultural 

da sociedade. O vídeo de seu pai falando a frase: Menos Luiza que está no Canadá não é um 

acontecimento e muito menos possui critérios jornalísticos para ser uma notícia. O que a 

transformou num acontecimento, diferente do caso da separação da dupla Zezé Di Camargo e 

Luciano, foram as inúmeras narrativas construídas pelos usuários das redes sociais digitais e 

das organizações jornalísticas. Os fluxos das mensagens em rede e a apropriação dos atores 

fizeram com que Luiza se tornasse no novo fenômeno da internet.  

O acontecimento Luiza se justifica por ter nascido num espaço semiosférico, onde a 

negociação dos signos presentes nesse ambiente é o começo das interações entre os usuários 

da plataforma. Por se tratar de um lugar social, as disputas e a construção de novas narrativas 

são o combustível para a movimentação dos atores em rede. Dessa forma, a Twittosfera por 

ser um espaço com essas características, se torna propício para o surgimento de novos 

acontecimentos que já nascem com a lógica da rede. 

Assim, Twitter e jornalismo se complementam e se encadeiam, na medida em que a 

rede social passa a fazer parte do processo de construção das notícias como produtora, 

tradutora e consumidora de pautas jornalísticas. Com essas perspectivas é que desenvolvemos 

a seguinte hipótese de estrutura dos dois casos sob o ponto de vista jornalístico: 
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“Zezé Di Camargo e Luciano” 

 

 

 

Como dissemos anteriormente, o caso da separação da dupla Zezé Di Camargo e 

Luciano é um acontecimento genuíno, possui critérios que mesmo que não se desenvolvesse 

nas redes sociais digitais, seria notícia na mídia tradicional. Por ser um acontecimento, os 

usuários começam a perceber uma pequena movimentação na rede, através de processos de 

abdução, por meio de pistas que os levem a caminhos que possam esclarecer aquele indício do 

que realmente está acontecendo. A partir daí, o fluxo de informações dos usuários cresce, 

gerando uma cascata de informação sobre o assunto. Este momento geralmente é 

caracterizado por perguntas de dúvidas por parte dos atores, onde tentam entender o 

acontecimento em sua totalidade, porém poucas informações ainda são encontradas. Apenas 
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quem rastreia o caminho de construção da notícia é que chega mais rápido às respostas. 

Geralmente esse rastreamento é feito pelo fluxo de informação e as interações travadas pelos 

usuários. É importante ressaltar que estas etapas muitas vezes se sobrepõem entre elas, 

tornando o processo ainda mais complexo. É o caso da tradução das mensagens, que pode 

acontecer tanto durante a fase da interação, como do fluxo ou da cascata de informação 

gerada. São essas traduções das mensagens que geram uma nova linguagem, criando 

diferentes narrativas para o acontecimento. No caso analisado, da dupla Zezé Di Camargo e 

Luciano foi somente após a criação de novas linguagens que o jornalismo se apropriou do 

acontecimento, tomando para si a legitimidade das informações a partir dali. Assim, um novo 

fluxo de informações é gerado, o que acaba reverberando nas redes sociais, aqueles que 

iniciaram o processo, dando início a um novo processo conversacional. 

Nota-se que esta estrutura proposta pode servir ou não como modelo para outros 

acontecimentos que venham a ser estudados diante de sua estrutura nas redes sociais digitais. 

Porém, devemos lembrar que cada acontecimento é único e possui características próprias. O 

que irá defini-lo como um ciberacontecimento é a sua construção dentro da rede social digital 

e os elementos de rede que possui em sua estrutura, segundo a hipótese que aqui levantamos.  

Como podemos ver o segundo caso analisado possui uma estrutura diferente. “Luiza 

do Canadá” nasceu de um processo de abdução dos usuários das redes sociais digitais, estes 

que se apropriaram da frase para gerar diferentes narrativas na plataforma Twitter. A partir do 

momento em que apenas um ou um grupo de atores abduz e se apropria de certa informação 

que possui em sua estrutura alguns dos elementos da rede, conforme explicamos no 

subcapítulo 2.2, isso pode gerar ou não um fluxo de informações, tudo depende da 

movimentação dos atores em rede. Caso a movimentação seja intensa, caracterizada por 

trocas e negociações entre os atores, o assunto segue adiante. No caso de Luiza o fluxo foi 

extremamente intenso, causando uma cascata de informação na rede sobre a frase. Foi essa 

cascata e as inúmeras traduções da mensagem inicial que intensificou a interação dos usuários 

no ambiente, o que deu origem ao bordão “Menos a Luiza que está no Canadá”, com 

diferentes narrativas apropriadas pelos atores. É neste momento que o acontecimento se 

estabelece, pois, constitui características como a afetação, o interesse da sociedade e a 

indicação de um novo comportamento cultural. A partir do momento em que o acontecimento 

é constituído em sua plenitude, o jornalismo se apropria do tema como instituição oficial para 

explicar o fenômeno. O desafio da prática jornalística se inicia no momento em que o mesmo 

se insere no ambiente das redes sociais digitais e utiliza traduções com o mesmo objetivo dos 

atores: o humor. A apropriação do jornalismo consequentemente reverbera na rede, gerando 
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um novo fluxo informacional, que desta vez se detém em outras motivações para a 

compreensão do caso. Vale ressaltar que no caso de “Luiza do Canadá”, a construção da 

notícia pelos usuários foi o que motivou o jornalismo a se apropriar do assunto, confirmando 

mais uma vez o processo de agendas múltiplas que as redes sociais digitais propiciam, devido 

a desconstrução do modelo hierárquico informacional, antes monopolizado apenas pelas 

mídias de massa.  

 

“Luiza do Canadá” 
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A partir do modelo proposto, entende-se que por mais que as informações estejam 

cada vez mais disponíveis e dispersas no ambiente jornalístico e no ciberespaço, as redes 

sociais digitais não substituem as instituições jornalísticas tradicionais, elas colaboram com o 

processo de construção das notícias, revelando comportamentos e fluxos conversacionais que 

explicam os agenciamentos semióticos constituídos a partir desses espaços. Os modelos 

propostos nos auxiliam na reflexão das estruturas estabelecidas por acontecimentos que 

venham a se desenvolver dentro da rede e também colaboram com a identificação dos 

elementos que os caracterizam numa nova categoria de acontecimentos: os 

ciberacontecimentos. 
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